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CS001: AVALIAÇÃO DA ESTABILIDADE DE GEL CREME CONTENDO EXTRATO DE SOLIDAGO CHILENSIS MEYEN 

 

Apresentador: ALVES, LIDYANE NEVES 

 

Orientador(a): PEREIRA, TATIANA APARECIDA 

 

Demais autores: VIEIRA, TATIANA REIS 

 

Projeto: PIBIC-FAPEMIG 2021/003 

 

Curso: GRADUAÇÃO EM FARMÁCIA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: Atualmente inúmeras indústrias de cosméticos buscam a inovação, utilizando-se de matérias primas de origem vegetal, representando uma 

alternativa de substituição de materiais sintéticos por naturais. Com esse intuito, no presente estudo, realizou-se o desenvolvimento e a avaliação da 

estabilidade de gel creme contendo extrato de Arnica, Solidago chilensis Meyen, com a finalidade anti acneica. A emulsão primária foi obtida através de um 

estudo das formulações magistrais contidas no Formulário Nacional da Farmacopéia Brasileira. 

 

Métodos: A partir da emulsão com maior potencial, foram estudadas três proporções de gel/creme para obtenção de um gel creme. As proporções estudadas 

foram 25/75; 50/50 e 75/25 de gel/creme respectivamente. As formulações foram analisadas em relação ao valor de pH, viscosidade, espalhabilidade e fator 

de oclusão. A formulação com maior potencial foi aditivada com extrato glicólico de arnica nas concentrações de 2,0; 4,0; 6,0; 8,0 e 10,0%. As formulações 

foram analisadas em relação ao valor de pH, viscosidade, espalhabilidade e fator de oclusão. 

 

Resultados: A formulação com a concentração de extrato que apresentou as propriedades físico-químicas satisfatórias seguiu para o teste de estabilidade 

acelerada. Para isso, as amostras foram armazenadas a temperatura ambiente (25 ± 2°C), refrigerador (5 ± 2°C) e estufa (40 ± 2°C) por 90 dias. As amostras 

foram analisadas em relação as suas propriedades organolépticas (cor, odor e aspecto) e as suas propriedades físico-químicas como o valor de pH, a 

viscosidade e a espalhabilidade. A emulsão base utilizada foi o creme não iônico. A proporção gel/creme com melhores propriedades físico-químicas e 

cosméticas foi a 50/50. A concentração de extrato que mostrou maior potencial para ser utilizada no tratamento da acne foi a 2,0%. Os testes de estabilidade 

mostraram que as formulações sofrerem leve alteração na cor quando armazenadas na estufa e temperatura ambiente. O armazenamento na estufa alterou o 

aspecto das formulações. O valor de pH sofreu alterações significativas quando as amostras foram armazenadas na estufa e refrigerador. A viscosidade e 

espalhabilidade das amostras não sofreu alterações em nenhuma das condições de armazenamento. 

 

Conclusão: O gel creme contendo extrato de Arnica constitui um produto de perfil cosmetológico adequado uma vez que a formulação mostrou ausência de 

severas instabilidades, ou seja, um produto adequado aos padrões físico-químicos, de estabilidade comprovada durante todo o armazenamento. 

 

Palavras-chave: solidago chilensis meyen; cosmético; extrato vegetal 

 

Área de conhecimento: CIÊNCIAS DA SAÚDE 
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CS002: MEDIDA MULTIDIMENSIONAL DA ESPIRITUALIDADE/ RELIGIOSIDADE DOS ACADÊMICOS DO CICLO CLÍNICO DO CURSO DE MEDICINA DA 

UNIUBE 

 

Apresentador: ALVES, TALITA SILVA 

 

Orientador(a): OLIVEIRA, LIVIA FIGUEIRA AVEZUM 

 

Demais autores: THEDEI JÚNIOR, GERALDO; THEDEI, GIULIANA CRISTINA MARRE BRUSCHI; MACIEL, ISABELA MENDONÇA 

 

Projeto: PIBIC 2020/026 

 

Curso: GRADUAÇÃO EM MEDICINA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: Há uma dificuldade na distinção dos termos espiritualidade e religiosidade, sendo que o primeiro pode ser compreendido como uma procura pelo 

sentido da vida e as relações com o transcendente, enquanto o segundo é definido como “a adesão a práticas, que o indivíduo acredita e segue”. Sabe-se que 

muitos indivíduos encontram na espiritualidade/religiosidade (E/R) conforto e força para enfrentar as adversidades. Mas, percebe-se que há poucas escolas 

médicas que abordam esses temas com os acadêmicos e assim, os mesmos têm dificuldade de diferenciar e abordar os assuntos com os pacientes. O presente 

trabalho tem como objetivo realizar uma medida multidimensional da E/R dos acadêmicos do internato de medicina da Universidade de Uberaba (9º a 12º 

período) e construir um perfil desses estudantes. 

 

Métodos: Foi aplicado um questionário validado através do Google Forms, respondido por 74 alunos e após isso, fez-se a análise dos dados obtidos de cada 

período. Os dados foram organizados em planilhas do Excel e em seguida foi feita a construção de gráficos para apresentação dos dados e análise dos 

mesmos. 

 

Resultados: Analisaram-se perguntas específicas de interesse do estudo, tendo como resultado que 34% dos alunos são católicos, seguida de espiritas e 

evangélicos. Além disso, a maioria se considera moderadamente religiosos/espiritualizados; 31,08% sente a presença de Deus todos os dias; 37,84% sente o 

amor de Deus todos os dias e 62,17% creem que há um Deus que cuida de si e 52,7% veem Deus como força/suporte. Ademais, tem-se que 24,32% dos 

alunos encontram força e conforto na religião todos os dias, bem como 93,25% dos acadêmicos concordam ou concordam totalmente que possuem a 

responsabilidade de reduzir a dor e sofrimento do mundo. 

 

Conclusão: Com a análise dos dados, percebe-se que o predomínio de estudantes católicos entra em consonância com o censo demográfico de 2010 em que 

a população é majoritariamente católica. Além disso, percebe-se que o número de espiritualizados é superior ao de religiosos, visto que os indivíduos podem 

acreditar em algo transcendente, mas não serem religiosos, considerando-se que a religiosidade abrange a espiritualidade, mas o inverso não é verdadeiro. 

Ademais, analisa-se que os alunos creem que algo transcendente é capaz de trazer força/alívio nas adversidades diárias, mostrando a importância de se 

abordar esses temas com os acadêmicos, a fim de prepará-los para atender e entender os pacientes que veem a E/R como força e conforto, além de contribuir 

com aqueles alunos que estão incorporados no modelo racional da medicina e não levam em consideração esses temas como forma de lidar com o sofrimento. 

Logo, o perfil construído é que a maioria dos alunos é católico, moderadamente religioso e com uma parcela maior de estudantes moderadamente 

espiritualizados. Além de que, mais de 50% acreditam que o transcendente seja capaz de auxiliar e trazer forças/conforto nas adversidades, mostrando a 

importância de se abordar esses temas nas escolas médicas. 
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CS003: ATENDIMENTO A URGÊNCIAS E EMERGÊNCIAS PSIQUIÁTRICAS NO CONTEXTO DA ATENÇÃO PRIMÁRIA: DESAFIOS ENVOLTOS DO 

CUIDAR 

 

Apresentador: AMARAL, LAYS SILVÉRIO 

 

Orientador(a): CASABURI, LUIZA ELENA 

 

Demais autores: LEOCÁDIO, MARIA ALINE 

 

Bolsa: PIBIC-UNIUBE 

 

Projeto: PIBIC 2020/014 

 

Curso: ENFERMAGEM 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 
Introdução: A reforma psiquiátrica possibilitou profundas transformações no modelo de atenção à saúde mental em nosso país, modificando o tratamento 

totalmente hospitalocêntrico e excludente para um baseado no cuidado em rede e na comunidade onde o portador de transtorno mental e sua família estão 

inseridos. É preconizado pelas políticas atuais que a rede de atenção primária a saúde seja a "porta de entrada" das demandas em saúde mental e psiquiatria, 

entretanto a literatura aponta que os profissionais ali atuantes ainda encontram inúmeras barreiras para identificação precoce e manejo das situações de 

urgência e emergia psiquiátricas. Este trabalho objetivou identificar os principais desafios enfrentados pelos profissionais atuantes na atenção primária para o 

atendimento as urgências e emergências psiquiátrica 

 
Métodos: Tratou-se de um estudo transversal, qualitativo, realizado com 14 profissionais da saúde de dois serviços de atenção primária no município de 

Uberaba, Minas Gerais. Os dados foram coletados através de entrevistas semiestruturadas durante o período de Outubro a Dezembro de 2020. Após a coleta, 

eles foram transcritos e submetidos à analise de conteúdo subsidiada pelo uso do software IraMuTeq. 

 
Resultados: Da análise dos dados qualitativos gerou-se quatro categorias que evidenciaram o que esses profissionais entendiam pelo conceito de urgência e 

emergência psiquiátrica; os cuidados por eles prestados nessa situações; os desafios encontrados e a continuidade do cuidado em rede após o atendimento. 

 
Conclusão: Nota-se que existe uma fragilidade no tocante ao conhecimento/identificação das situações de urgência e emergência psiquiátrica na atenção 

primária pelos profissionais de saúde fragilizando e limitando muitas vezes as ações à apenas o acolhimento inicial com encaminhamento para o nível 

secundário da rede. Além disso, a inexistência das atividades de educação permanente e trabalho em equipe são consideradas como uma das enormes 

barreiras para todo o manejo do individuo com demanda urgente nessa área. Apesar da atenção primária ser considerada o ponto de apoio inicial do 

atendimento do portador de transtorno mental em situação de urgência ou emergência psiquiátrica na rede, as equipes ali atuantes ainda possuem uma 

dificuldade de atenção precoce e manejo desse tipo de demanda, principalmente relacionado a falta de conhecimento teórico e prático, articulação do trabalho 

multiprofissional na própria unidade e desconhecimento sobre as potencialidades do trabalho em rede. Sendo assim, este estudo visa colaborar com futuras 

capacitações/ qualificação da assistência, a fim de promover a resolutividade e efetividade do cuidado prestado aos portadores de transtorno menta e seus 

familiares na comunidade 
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CS004: PREVALÊNCIA DE ACIDENTES DE TRABALHO COM EXPOSIÇÃO À MATERIAL BIOLÓGICO E SUAS SITUAÇÕES GERADORAS 

 

Apresentador: ANDRADE, ANA CLARA LOYOLA DE AGUIAR 

 

Orientador(a): MOLL, MARCIANA FERNANDES 

 

Demais autores: CARVALHO, MARÍLIA VIEIRA DE; SIQUEIRA, SAMILLA CHAVES 

 

Bolsa: PIBIC-UNIUBE 

 

Projeto: PIBIC 2020/020 

 

Curso: GRADUAÇÃO EM MEDICINA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: Os acidentes de trabalho com exposição à material biológico acarretam danos à saúde individual e coletiva e, ainda geram custos significativos. 

Buscando ampliar as discussões sobre essa temática é essencial se delinear a prevalência deste evento para se programar ações voltadas para a 

biossegurança, sobretudo em serviços de saúde. Sendo assim, o objetivo desse estudo é identificar a prevalência de acidentes de trabalho com exposição à 

material biológico e evidenciar as situações geradoras destes acidentes. 

 

Métodos: Foi realizado um estudo retrospectivo, descritivo e quantitativo, cujos dados foram levantados nas notificações de pessoas que vivenciaram acidentes 

de trabalho com exposição à material biológico, nos anos de 2018 e 2019, e foram atendidos em um serviço público especializado em saúde do trabalhador 

do interior de Minas Gerais. Priorizou-se a busca pela distribuição dos acidentes de acordo com a circunstância e o local em que ocorreu, o que possibilitou 

avaliar a prevalência. Realizou-se análise descritiva dos dados obtidos. 

 

Resultados: No ano de 2018 foram registrados 435 acidentes de trabalho com exposição a material biológico e em 2019, registraram-se 296 ocorrências, 

totalizando 731 acidentes dessa natureza. As situações geradoras do acidente foram agrupadas em: Administração e medicações, Punção, Descarte 

inadequado, Serviço de lavanderia, Lavagem de material, Manipulação de perfurocortante, Procedimentos cirúrgicos, Procedimentos odontológicos, 

Procedimentos laboratoriais, e outros. 

 

Conclusão: Foi possível verificar a prevalência desses acidentes de trabalho com exposição à material biológico de acordo com as situações geradoras, sendo 

as mais relevantes em ordem decrescente: punção (20,66%); administração de medicações (14,09%); procedimentos cirúrgicos (12,86%) e descarte 

inadequado (12,18%) dos acidentes. Todos os outros fatores apresentaram prevalência menor que 10%, com exceção dos não classificados, que apresentou 

71%. A partir desse estudo, é possível evidenciar que a prevalência de acidentes por matérias biológicos é alta e as situações geradoras dos mesmos se 

centram em procedimentos frequentes na rotina dos serviços de saúde. Sendo assim, é importante se intensificar a elaboração de protocolos centrados na 

biossegurança nos serviços de saúde para que a ocorrência desses acidentes diminua, uma vez que as situações que os geram são essenciais para as práticas 

de cuidado em saúde. 

 

Palavras-chave: acidentes de trabalho; prevalência; biossegurança 

 

Área de conhecimento: CIÊNCIAS DA SAÚDE 



 
  

24  

 
 

CS005: AVALIAÇÃO DOS NÍVEIS DE HIF1-ALFA E VEGF NO FLUIDO CREVICULAR PERIIMPLANTAR DE PACIENTES COM E SEM PERIIMPLANTITE 

 

Apresentador: ANDRADE, FABIANE MININ 

 

Orientador(a): PEREIRA, SANIVIA APARECIDA DE LIMA 

 

Demais autores: ANDRADE, FABIANE MININ; BERTOLDO, BÁRBARA BELLOCCHIO; FURTADO, TAÍSSA CÁSSIA DE SOUZA; RODRIGUES, DENISE 

BERTULUCCI ROCHA; FARIA, JULIANA BARBOSA DE 

 

Bolsa: PIBIC-CNPq 

 

Projeto: PIBIC 2019/004 

 

Curso: GRADUAÇÃO EM ODONTOLOGIA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: Peri-implantite é definida como um processo inflamatório que afeta os tecidos ao redor dos implantes osseointegrados após estarem em função, 

resultando em perda óssea. Embora a peri-implantite seja uma das principais causas de insucesso dos implantes, muitos mecanismos envolvidos na 

patogênese dessa doença ainda não são totalmente compreendidos. 

 

Métodos: Foram selecionados 40 pacientes em clínica odontológica da rede privada na cidade de Uberaba, Minas Gerais, Brasil, no período de novembro de 
2016 a julho de 2018, sendo 16 pacientes com peri-implantite (CP) e 24 do grupo controle, sem peri-implantite (SP). Posteriormente foi coletado o fluido 

crevicular peri-implantar e realizada a técnica de ELISA para avaliação dos níveis de HIF1- e VEGF. Para análise estatística foram utilizados os testes t de 

Student, Mann-Whitney, teste exato de Fisher e teste de correlação de Spearman. 

 

Resultados: Os níveis de HIF-1 foram significativamente maiores no grupo com peri-implantite quando comparado ao grupo controle (p=0,0005). Não houve 

diferença significativa entre os níveis de VEGF entre os grupos CP e SP. 

 

Conclusão: O grupo com peri-implantite apresentou níveis significativamente mais elevados de HIF-1 em comparação com o grupo controle. Como não houve 

diferença entre os níveis da citocina VEGF entre os grupos CP e SP, acreditamos que outras citocinas teriam maior envolvimento no balanço imunológico na 

peri-implantite. Portanto, novos estudos são necessários para melhor compreensão da resposta imunológica na doença peri-implantar. 
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CS006: PERFIL CLÍNICO E EPIDEMIOLÓGICO DOS CASOS DE LEISHMANIOSE VISCERAL CANINA ATENDIDOS NO HOSPITAL VETERINÁRIO DE 

UBERABA NO PERÍODO DE 2015 A 2020 

 

Apresentador: BILHARINHO, VÍTOR PEGORER 

 

Orientador(a): ROSADO, ISABEL RODRIGUES 

 

Demais autores: FIGUEIREDO, NATÁCIA GAIA; BIZINOTTO, VANESSA ISABEL LEAL SALVADOR; BITTAR, JOELY FERREIRA FIGUEIREDO 

 

Bolsa: PIBIC-UNIUBE 

 

Projeto: PIBIC-FAPEMIG 2021/008 

 

Curso: GRADUAÇÃO EM MEDICINA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: A leishmaniose visceral canina (LVC) é uma doença de grande relevância no Brasil pois é uma zoonose em expansão, tendo o cão importância 

na transmissão da doença. O quadro clínico é variável e dependente da resposta imune do cão e da cepa do parasita inoculado pela picada do vetor. 

Uberaba atualmente ainda é classificada como município silencioso não receptivo vulnerável, ou seja, sem confirmação de casos autóctones humanos e 

caninos e sem a presença conhecida do vetor. 

 

Métodos: Este trabalho tem como objetivo descrever o perfil clínico e epidemiológico dos casos atendidos no HVU de 2015 a 2020, por meio de levantamento 

de prontuários médicos. Realizou-se a busca no Sistema de Gestão Veterinária® do Hospital Veterinário de Uberaba pelas fichas clínicas cuja suspeita 

diagnóstica era de LVC, sendo os dados analisados: teste diagnóstico, sexo, idade, raça, sinal clínico e achados laboratoriais. Os dados foram submetidos a 

análise descritiva. 

 

Resultados: Foram encontrados 204 animais com suspeita de LVC, sendo 25 casos confirmados. Dentre os métodos utilizados pelo hospital para confirmação 

de diagnóstico foram utilizados principalmente os sorológicos, sendo eles a reação de imunofluorescência indireta (RIFI) (22/25) e ensaio imunoenzimático 

(ELISA) (15/25) como preconiza o governo brasileiro. A PCR foi o método realizado em quatro dos 25 animais positivos. Apenas um animal positivo realizou o 

teste rápido. Foi observado que dos 25 animais positivos, havia 14 machos (56%) e 11 fêmeas (44%). A maior prevalência de casos positivos foi de animais 

sem raça definida 40% (10/25), seguido por cães da raça poodle 20% (5/25). A maior prevalência de casos positivos foi entre os cães com idade de 1 a 5 anos 

(15/25), seguido dos animais com idade superior a 5 anos (8/25). Os sinas clínicos mais frequentes foram lesões cutâneas (48%) (12/25), anorexia (24%) 

(6/25) e linfoadenomegalia (24%) (6/25). A principal alteração laboratorial encontrada foi a anemia normocítica normocrômica em 40% (10/25) dos casos e 

trombocitopenia em 28% (7/25). Havia hiperproteinemia em 9 dos 25 casos positivos (hiperglobulinemia 6/25), aumento de enzimas hepáticas (4/25) e 

proteinúria (5/25). Dez cães positivos tinham como procedência de Uberaba. 

 

Conclusão: Após a análise desses dados é possível concluir que o perfil dos cães atendidos no HVU positivos para leishmaniose visceral canina, é composto 

por machos e fêmeas, com idade entre 1 a 5 anos, de qualquer raça, apresentando alterações cutâneas, anorexia, linfoadenomegalia, anemia normocítica 

normocrômica e trombocitopenia como achados mais frequentes. Esses resultados corroboram com a maioria dos trabalhos utilizados como base para este 

estudo exceto pela presença de potenciais casos autóctones, entretanto o estudo foi realizado pelo levantamento de prontuários, portanto não foi possível 

confirmar que os animais nunca estiveram fora de Uberaba, isso evidencia a necessidade de realizar um estudo prospectivo para confirmar a ocorrência de 

casos autóctones. 
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CS007: RISCOS DE AUTOEXTERMÍNIO E AUTOMUTILAÇÃO E A REALIDADE PSICOSSOCIAL E FAMILIAR 

 

Apresentador: BOTELHO, MARCO TÚLIO MATOS 

 

Orientador(a): MOLL, MARCIANA FERNANDES 

 

Bolsa: PIBIC-UNIUBE 

 

Projeto: PIBIC 2018/002 

 

Curso: GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: O suicídio e a automutilação correspondem a situações complexas que são influenciadas por fatores psicossociais e isso justifica a importância 

de investigações científicas que identifiquem essa correlação. Estudo com objetivo de relacionar os riscos de autoextermínio e automutilação à realidade 

psicossocial e familiar de pessoas hospitalizadas em um hospital geral. 

 

Métodos: Estudo descritivo de abordagem quanti-qualitativa, realizado com 25 pessoas das 33 que estavam internadas em um hospital geral para estabilização 

psíquica advinda de transtorno mental. Os dados foram obtidos por meio de um instrumento criado pelos pesquisadores que levantava os aspectos 

sociodemográficos e a realidade psicossocial e familiar, o que foi validado por dois experts na área. Realizou-se a análise dos dados por meio da identificação 

dos diagnósticos de enfermagem referentes ao risco de autoextermínio e/ou automutilação e, posteriormente verificou-se a associação dos diagnósticos 

elencados com as relações familiares e psicossociais. 

 

Resultados: 13(52%) pacientes apresentavam risco de autoextermínio e/ou automutilação. Vínculos familiares fortes foram protetivos. Vínculos com religião, 

lazer e amizade não influenciaram. Ausência de relação com serviços de saúde extra hospitalares parecem aumentar ambos os riscos. 

 

Conclusão: Ressalta-se a importância dos vínculos familiares e do acompanhamento em serviços de saúde extra hospitalares como fatores protetivos contra 

o autoextermínio e automutilação, que devem ser investigados na assistência de enfermagem, em todos os dispositivos de saúde, para se promover a 

segurança da pessoa com transtorno mental. 
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CS008: ASSOCIAÇÃO ENTRE PRESENÇA DE ARTERIOPATIA E EVOLUÇÃO EM TERAPIA EM FOTODINÂMICA EM FERIDAS DIABÉTICAS, E 

INTENSIDADE DE DOR DURANTE TERAPIA FOTODINÂMICA 

 

Apresentador: CASSIANO, PAMELA CRISTIENE 

 

Orientador(a): MAGALHAES, FERNANDA OLIVEIRA 

 

Demais autores: CRUVINEL, MÔNICA FERREIRA SILVA; DUARTE, RAIANNY CUNHA; SOUSA, DRAYNA VERSONE DE; HILLADES, MARIA VITÓRIA 

PEREIRA; SILVA, THAIS FERREIRA DA; CERON, PATRICIA IBLER BERNARDO; PELEGRINELLI, ANA CLAUDIA; THEDEI JR, GERALDO; MORAES, 

FERNANDA REGINA DE 

 

Bolsa: PIBIC-UNIUBE 

 

Projeto: PIBIC 2018/009 

 

Curso: GRADUAÇÃO EM FISIOTERAPIA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: O Diabetes Mellitus (DM) é uma doença caracterizada pela elevação da glicose no sangue, podendo gerar varias complicações no coração, nas 

artérias , nos olhos, nos rins e nos nervos, ou ate em casos mais graves levar a morte. É um desafio para saúde mundial. A incidência cumulativa da úlcera 

nos pés em diabéticos é de 25%, e essas lesões precedem 85% das amputações. Somente 2/3 das úlceras cicatrizam e quase 28% resultam em alguma forma 

de amputação. De forma que, é importante da uma atenção para a doença arterial periférica (DAP) que predispõe à ulceração dos membros inferiores, afetando 

uma boa parte dos paciente com DM. Com este intuito a terapia fotodinâmica (TDF) vem como uma alternativa de tratamento para ajudar esses pacientes. O 

objetivo deste trabalho foi avaliar a associação entre presença de arteriopatia em ferida diabética e evolução com terapia fotodinâmica e intensidade de dor, 

através da escala visual analógica (EVA). 

 

Métodos: Após a aprovação do comitê de ética em pesquisa e assinatura de TCLE, foram avaliados oito pacientes com doze feridas diabéticas. O trabalho 

desenvolveu-se em ambulatório de Hospital de média complexidade, no interior de Minas Gerais, com frequência de dois encontros semanais, por um período 

de 5 meses. Foram realizados doppler arterial do membro inferior afetado. O fotossensibilizador utilizado foi azul de metileno, com posterior emissão de luz 

LED numa potência de 100 mW/cm2, durante 10 minutos. Os dados foram analisados pelo teste do Qui2, através do software SPSS 25.0, com nível de 

significância de 5% e estão descritas com média ± DP (desvio padrão). 

 

Resultados: 50% dos pacientes (4) eram do sexo masculino; sendo a média de idade de 66,12 ± 6,85 anos. A área inicial das lesões era de 20,81 ± 35,36 

cm2 e a área final das lesões foi de 7,75 ± 12,53 cm2. O número de sessões realizadas foi em média 13,75 ± 5,41. Houve redução média de 56,12 ± 38,10%. 

Em relação a arteriopatia 8,3% das lesões (1) possuíam arteriopatia total oclusiva, 16,7% (2) possuía arteriopatia com colaterais e 75% não apresentava 

arteriopatia. Não houve associação entre arteriopatia e redução das lesões (Qui2=15,44, p=0,11), entretanto a única lesão que não obteve redução foi aquela 

que apresentava arteriopatia total oclusiva. Em relação a dor houve presença dessa apenas nas aplicações iniciais, desaparecendo durante todo o tratamento 

em todos os pacientes. 

 

Conclusão: Diante dos resultados obtidos, pode-se concluir que não houve associação entre presença de arteriopatia e redução das lesões e a terapia é bem 

tolerada, apresentando dor de leve intensidade em alguns pacientes apenas nas aplicações iniciais. 
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CS009: AVALIAÇÃO NUTRICIONAL APÓS USO SUPLEMENTO ALIMENTAR EM DIABÉTICOS RENAIS CRÔNICOS SUBMETIDOS À HEMODIÁLISE 

 

Apresentador: CORRÊA, CIBELE DA SILVEIRA 

 

Orientador(a): PELEGRINELLI, ANA CLAUDIA 

 

Demais autores: GIACOMETO, FERNANDA OLIVEIRA; MAIA, JOÃO GABRIEL DA FREIA; PELÚCIO, ISABELA PIMENTA; MAGALHÃES, FERNANDA 

OLIVEIRA; CERON, PATRÍCIA IBLER BERNARDO 

 

Projeto: PIBIC 2018/011 

 

Curso: GRADUAÇÃO EM MEDICINA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: O Diabetes mellitus (DM) tornou-se problema de saúde pública mundial por ser uma doença crônica com alta prevalência de morbimortalidade, 

evoluindo com complicações como retinopatia, neuropatia e a nefropatia, esta última necessitando muitas vezes de terapia de substituição renal. Em 

decorrência da diálise, a desnutrição proteico-energética é fator de agravamento do quadro clínico e nessas situações as recomendações nutricionais devem 

ser reajustadas para equilibrar as perdas de proteína. Assim, recomenda-se repor entre 1,2 e 1,4 g/kg/dia de proteína, sendo registrado com frequência 

consumo inferior a este pelos diabéticos. Desta forma, o presente estudo teve como objetivo intervir na dieta de pacientes diabéticos em hemodiálise através 

de suplementação específica e analisar a evolução nutricional. 

 

Métodos: Para tanto, o suplemento em estudo foi o Glucerna® SR. As variáveis analisadas durante o projeto foram altura, peso, índice de massa corporal, 

circunferência abdominal e exames laboratoriais (vitamina D, paratormônio - PTH, ferritina sérica -FS, triglicerídeos - TG, potássio - K e Glicose- G) no início 

do estudo e 3 meses após o uso do suplemento alimentar. Os dados foram analisados pelo Software SPSS 25.0, e são expressos por média e EPM, através 

do teste t de Student pareado, com nível de significância 5%. 

 

Resultados: Ao todo foram avaliados 5 pacientes diabéticos, renais crônicos, sarcopênicos em tratamento na hemodiálise, sendo que houve perda de 

segmento de 2 pacientes. Inicialmente, a amostra estudada era composta por 1 voluntária do sexo feminino e 4 do sexo masculino, com média de idade de 

61±6,5 anos. Sendo 1 voluntário com DM1 e 4 com DM2, com média de tempo de diagnóstico para DM de 25±4,1 anos, e em diálise há 5,12±1,57 anos. À 

avaliação inicial, eles apresentaram IMC médio de 19,93±0,81kg/m2; CA média de 88,60±3,78cm. Dosagens laboratoriais de Vit D 44,30±5,63ng/mL; PTH 

362,16±180,92pg/mL; G 179,6±41,47mg/dL; FS 236,54±45,44ng/mL; K 5,38±0,33mEq/L; TG 114,60±25,02mg/dL. Ao término do tratamento, os voluntários 

apresentaram manutenção do IMC, redução da CA, aumento discreto de Vit D, redução substancial de PTH embora sem significância, manutenção dos níveis 

glicêmicos, de FS e K. Por outro lado, houve aumento de TG. Os resultados evidenciam correlação positiva e forte entre as dosagens séricas entre a avaliação 

inicial e final para TG, Potássio e PTH (r=0,998, p=0,04; r=0,954, p=0,045 e r=0,995, p=0,059, respectivamente). 

 

Conclusão: Diante das dificuldades metodológicas quanto à amostra, ainda não é possível fazer comparações claras para concluirmos a respeito do estado 

nutricional pré e pós uso de suplementação. Contudo, os aumentos dessas variáveis em cada paciente apontam para algum benefício ao estado nutricional 

deles e corroboram para uso da suplementação. Observa-se logo a necessidade de prolongamento do estudo, pois se trata de um tema pouco estudado que 

pode colaborar para melhorar a qualidade de vida dos pacientes diabéticos submetidos à hemodiálise. 
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CS010: INFLUÊNCIA DA INCORPORAÇÃO DE VANADATO DE PRATA NANOESTRUTURADO NA ATIVIDADE ANTIMICROBIANA DE UNIÃO DE UM 

ADESIVO PARA PRÓTESE DENTÁRIA 

 

Apresentador: CORREIA, ANA LUIZA DE MESQUITA SOARES 

 

Orientador(a): CASTRO, DENISE TORNAVOI DE 

 

Demais autores: DE, MESQUITA, ANA LUIZA; CÁSSIA, OLIVEIRA, VIVIANE DE; ANTÔNIO, SCHIAVON, MARCO; PENAZZO, LEPRI, CÉSAR; DOS, REIS, 

ANDRÉA CÂNDIDO; ALVIM, SILVA, GRAZIELE CRISTINA 

 

Bolsa: PIBIC-UNIUBE 

 

Projeto: PIBIC 2019/014 

 

Curso: GRADUAÇÃO EM ODONTOLOGIA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: O acúmulo de biofilme na superfície interna das próteses removíveis é um fator etiológico para o desenvolvimento de problemas locais e 

sistêmicos. Materiais adesivos são aplicados na base de próteses para melhorar a retenção e, consequentemente a qualidade de vida dos usuários. Assim, o 

desenvolvimento de produtos e técnicas para induzir a capacidade antimicrobiana destes materiais é necessário. Frente a isso, este estudo avaliou a atividade 

antimicrobiana e a força adesiva de um adesivo para prótese dentária incorporado com vanadato de prata nanoestruturado decorado com nanopartículas de 

prata (AgVO3). 

 

Métodos: Foram confeccionados espécimes em resina acrílica termopolimerizável e divididos em grupos: Controle (sem adesivo), Adesivo Ultra Corega Creme; 

Adesivo Ultra Corega Creme + 2,5% AgVO3; Adesivo Ultra Corega Creme + 5% AgVO3 e Adesivo Ultra Corega Creme + 10% AgVO3. A formação de biofilme 

de Candida albicans (ATCC 10231), Candida glabrata (ATCC 2001) e Streptococcus mutans (ATCC 25175) foi avaliada por contagem de unidades formadoras 

de colônias. A força adesiva foi mensurada na máquina universal de ensaios mecânicos após 5 minutos, 3 horas, 6 horas e 12 horas da aplicação. Para a 

análise microbiológica foi utilizado o Teste de Kruskal-Wallis, seguido pelo pós-teste de Dunn (=0,05). Os dados da força adesiva foram submetidos à Análise 

de variância de dois fatores e pós teste de Bonferroni. Foi adotado o nível de significância de 5%. 

 

Resultados: Todas as concentrações do nanomaterial foram capazes de promover atividade antimicrobiana às espécies selecionadas (P<0,05). De modo 

geral, houve um efeito dose dependente na atividade antimicrobiana. A força adesiva do Ultra Corega Creme se manteve com a incorporação do AgVO3 

(P=0,056). O fator tempo influenciou na força adesiva dos materiais (P<0,001). 

 

Conclusão: Dessa forma, a incorporação do AgVO3 promoveu atividade antibiofilme sem interferência na força adesiva do material utilizado. 
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CS011: DETECÇÃO DO RISCO SUICIDA NA ATENÇÃO PRIMÁRIA EM SAÚDE 

 

Apresentador: COSTA, GABRIELA ALEXIA CARDOSO 

 

Orientador(a): MOLL, MARCIANA FERNANDES 

 

Demais autores: COSTA, GABRIELA ALEXIA CARDOSO; CAMARGO, LORRAYNNE ROCHA; SANGIOVANI, JÚLIA CAXITO; MATOS, ALDO 

 

Projeto: PIBIC-FAPEMIG 2020/002 

 

Curso: GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: Evidenciar os mecanismos mais frequentemente utilizados pelos profissionais da Atenção Primária à Saúde para detectar o risco de suicídio é 

importante, pois é crescente o número de mortes por suicídio e os profissionais atuantes na Atenção Primária em Saúde estão em contínuo contato com a 

comunidade. Sendo assim, esta investigação objetivou reconhecer os mecanismos mais frequentemente utilizados para a detecção do risco suicida na atenção 

primária à saúde. 

 

Métodos: Realizou-se estudo descritivo com a participação de 66 profissionais de nível superior atuantes nas equipes da Estratégia Saúde da Família da área 

urbana de uma cidade do interior de Minas Gerais. Para a obtenção dos dados, utilizou-se um instrumento semiestruturado elaborado a partir das diretrizes da 

Organização Mundial de Saúde sobre a prevenção do suicídio. Os dados obtidos foram submetidos à análise descritiva. 

 

Resultados: Entre os mecanismos mais frequentemente utilizados, destacou-se o acolhimento associado ao diálogo, à escuta e à empatia (51.11%), seguido 

pela anamnese (18.89%) e pela consulta de enfermagem (8.89%). Outros mecanismos (relatos de agentes comunitários e identificação de sintomas 

depressivos) corresponderam a 15.55% e 5.56% dos participantes não souberam responder. 

 

Conclusão: Faz- se necessário um maior aprofundamento da temática que envolve os mecanismos de detecção e de prevenção do suicídio para que os 

profissionais atuantes na Atenção Primária em Saúde possam ampliar sua atuação diante dessa problemática que ainda é alvo de estigma. 
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CS012: ASSOCIAÇÃO ENTRE TAMANHO, PROFUNDIDADE, TIPO DE INFECÇÃO DA FERIDA DIABÉTICA E EVOLUÇÃO COM TERAPIA FOTODINÂMICA 

 

Apresentador: CRUVINEL, MÔNICA FERREIRA SILVA 

 

Orientador(a): PELEGRINELLI, ANA CLAUDIA 

 

Demais autores: CASSIANO, PAMELA CRISTIENE; DUARTE, RAIANNY CUNHA; SOUSA, DRAYNA VERSONE DE; HILLADES, MARIA VITÓRIA PEREIRA; 

SILVA, THAIS FERREIRA DA; CERON, PATRICIA IBLER BERNARDO; MAGALHÃES, FERNANDA OLIVEIRA; THEDEI JR, GERALDO; MORAES, 

FERNANDA REGINA 

 

Projeto: PIBIC 2018/009 

 

Curso: GRADUAÇÃO EM MEDICINA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: Diabetes mellitus representa um grupo de desordens metabólicas heterogêneas que surgem como resultado de hiperglicemia por déficit na 

secreção e/ou na ação da insulina. Dentre suas complicações crônicas, as que mais geram admissões hospitalares são as úlceras de membros inferiores, que 

podem ser definidas como lesões que envolvem perda de epitélio e que podem se estender à derme e camadas mais profundas. O objetivo desse trabalho 

consiste em avaliar a associação entre tamanho, profundidade e tipo de infecção da ferida diabética e suas evoluções com terapia fotodinâmica (TFD). 

 

Métodos: Após a aprovação do comitê de Ética em Pesquisa e assinatura de TCLE, foram avaliadas 12 lesões, referentes a 8 pacientes, sendo que 2 pacientes 

apresentavam 3 lesões, o restante 1 lesão cada. Todos apresentavam Diabetes mellitus tipo 2. O projeto foi concretizado de forma ambulatorial no Mário 

Palmério Hospital Universitário (MPHU), com 2 atendimentos semanais a cada paciente, em um período de tempo variável com intervalo máximo de 3 meses, 

de acordo com o processo de cicatrização de cada indivíduo. No início do tratamento, foram coletadas culturas para determinação dos agentes responsáveis 

pela infecção. O fotossensibilizador utilizado foi azul de metileno, com posterior emissão de luz LED numa potência de 100 mW/cm2, durante 10 minutos. Os 

dados foram analisados pelo teste do Qui2, através do software SPSS 25.0, com nível de significância de 5% e estão descritas com média ± DP (desvio 

padrão). Os 8 pacientes apresentavam úlceras grau I pela classificação de Texas (fenda superficial não envolvendo tendão, cápsula ou osso). Dentre eles, 6 

tinham úlcera estágio B (infecção apenas) e 2 com úlceras estágio D (infecção e isquemia). 

 

Resultados: 50% dos pacientes eram do sexo masculino (4), sendo a média de idade de 66,12 ± 6,85 anos. A área inicial das lesões era de 20,81 ± 35,36 

cm2 e a área final das lesões foi de 7,75 ± 12,53 cm2. Houve redução média de 56,12 ± 38,10%. O número de sessões realizadas foi em média 13,75 ± 5,41. 

Em relação à infecção, constatou-se que não houve associação entre a sua presença nas feridas diabéticas e a porcentagem de redução da lesão (Qui2=6,75, 

p=0,24). Não houve associação entre o tipo de infecção (gram positiva, gram negativa, múltipla ou fúngica) e a porcentagem de redução da lesão (Qui2=13,667, 

p=0,551). Por fim, não houve associação entre a dimensão inicial da lesão e sua porcentagem de redução (Qui2=20,4, p=0,157), indicando que a eficácia do 

processo de cicatrização independe do tamanho da ferida. 

 

Conclusão: Diante dos resultados obtidos, conclui-se que, apesar da TFD ser indicada para feridas infectadas, possui resultados positivos em lesões sem 

infecção. Acreditamos ser necessária a continuidade do estudo para melhor análise da evolução dos pacientes e efeitos da aplicação da terapia. 
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CS013: PERFIL CLÍNICO EPIDEMIOLÓGICO DOS PACIENTES COM FERIDAS DIABÉTICAS E TAXA DE AMPUTAÇÃO COM TRATAMENTO DE FERIDAS 

COM TERAPIA FOTODINÂMICA 

 

Apresentador: DUARTE, RAIANNY CUNHA 

 

Orientador(a): CERON, PATRICIA IBLER BERNARDO 

 

Demais autores: CASSIANO, PAMELA CRISTIENE; CRUVINEL, MÔNICA FERREIRA SILVA; SOUSA, DRAYNA VERSONE DE; HILLADES, MARIA VITÓRIA 

PEREIRA; SILVA, THAIS FERREIRA DA; PELEGRINELLI, ANA CLAUDIA; MAGALHÃES, FERNANDA OLIVEIRA; THEDEI JUNIOR, GERALDO; MORAES, 

FERNANDA REGINA 

 

Projeto: PIBIC 2018/009 

 

Curso: GRADUAÇÃO EM MEDICINA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: Feridas diabéticas ocorrem em pacientes diabéticos, geralmente descompensados, a partir de pequenas lesões acidentais que devido à redução 

de cicatrização, crescem e tornam-se crônicas. A terapia fotodinâmica usada, consiste em um tipo de terapia feita a base de luz que provoca redução da 

dimensão, da dor e também da microbiota invasora da ferida. O objetivo consiste em evidenciar o perfil clínico epidemiológico dos pacientes com feridas 

diabéticas além de determinar a taxa de amputação nos pacientes que realizaram o tratamento fotodinâmico das feridas, de modo que a partir disso seja 

possível indicar pacientes de risco. 

 

Métodos: Após aprovação do comitê de ética em pesquisa e assinatura de TCLE (CAAE: 88818218.0.0000.5145), avaliaram-se 8 pacientes com feridas 

diabéticas (4 homens e 4 mulheres) com Diabetes Mellitus tipo 2, sendo no total 12 feridas, já que 2 pacientes apresentavam 3 lesões e o restante apresentava 

uma lesão cada. Para tal, foram utilizados fotossensibilizador, fonte de luz específica e oxigênio tecidual, que juntos provocam a morte da célula tumoral ou do 

microrganismo reduzindo assim a dor e extensão da ferida. Cada paciente permaneceu em sessão de 10 a 30min de acordo com o tamanho da ferida e 

conforme a quantidade de lesões que apresentava. Também foi realizada dosagem de hemoglobina glicada para avaliação do controle glicêmico e realizado 

Doppler para avaliação de vascularização. Os dados foram analisados pelo software SPSS 25.0 através de associação das variáveis pelo Teste do Qui 

quadrado e correlação de Spearman com nível de significância de 5%. 

 

Resultados: A partir da análise estatística foi evidenciado que lesões diabéticas são mais comuns em pacientes idosos, visto que a média de idade dos 

pacientes é de 66.12 anos, variando de 59 a 79 anos, justificada pela transição demográfica do país. Também existe correlação entre os níveis de Hb glicada 

e a redução da lesão, pois os pacientes que tiveram menores dosagens de glicemia (Hb de até 7.5%) foram aqueles que tiveram maior redução da lesão em 

porcentagem. Ao longo de todo o tratamento foi observado que as mulheres cuidam melhor das feridas que os homens, pela higiene das lesões, apesar de tal 

observação ainda não ter sido comprovada por análise estatística. Por fim, percebeu-se também que em média 13 sessões são suficientes para reduzir cerca 

de 56% do tamanho das feridas em pacientes que tenham em média 9 anos de diabetes mellitus tipo 2. 

 

Conclusão: Conclui-se que o perfil epidemiológico de pacientes com feridas diabéticas do ambulatório é: idoso, maior de 66 anos, diabético do tipo mellitus 2 

há em média 9 anos, com controle inadequado de glicemia. Caso esses realizem uma média de 13 sessões de terapia fotodinâmica, a ferida tende a diminuir 

56% durante este prazo. Nenhum dos pacientes que participaram da pesquisa realizaram amputações posteriores ao tratamento, logo taxa de amputação com 

tratamento de feridas com terapia fotodinâmica é zero. 
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CS014: EFEITOS DO EXERCÍCIO RESISTIDO NA FORÇA MUSCULAR PERIFÉRICA DE DOENTES RENAIS CRÔNICOS DURANTE A HEMODIÁLISE 

 

Apresentador: FELIX, LUAN DE MARCO 

 

Orientador(a): MARQUES, LIDIANA SIMOES 

 

Demais autores: MORAES, FERNANDA REGINA DE; PRATES, LAURA MORAIS SILVEIRA; CRUVINEL, EVELYN COSTA 

 

Bolsa: PIBIC-UNIUBE 

 

Projeto: PIBIC 2018/017 

 

Curso: GRADUAÇÃO EM FISIOTERAPIA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: Doentes renais crônicos (DRC) possuem a capacidade funcional diminuída, e o sedentarismo que os acomete se associa ao aumento da 

mortalidade, principalmente por doenças cardiovasculares. A hemodiálise, considerada uma grande evolução no tratamento, controla várias complicações 

inerentes à doença, no entanto pode tornar um doente renal crônico mais limitado em sua funcionalidade, devido ser uma terapêutica bastante restritiva. Com 

isso, novas estratégias têm sido empregadas, como o combate ao sedentarismo. A literatura demonstra que diferentes protocolos de exercícios têm sido 

testados em pacientes durante a hemodiálise, como o aeróbico contínuo, o resistido e a combinação de ambos. O exercício resistido pode proporcionar uma 

redução do risco de inúmeras doenças degenerativas e cardiovasculares, bem como melhorar a saúde geral e a aptidão física. Sendo então objetivo deste 

trabalho avaliar os benefícios da fisioterapia motora resistida intradialítica durante as sessões de hemodiálise e o quanto isso reflete na melhora dos sistemas 

musculoesqueléticos, no campo fisiológico e na percepção de melhora destes pacientes. 

 

Métodos: Participaram do estudo 5 paciente com Doença Renal Crônica (DRC) submetidos à hemodiálise (HD) no Mario Palmério Hospital Universitário 

(MPHU), da Universidade de Uberaba (UNIUBE), de ambos os sexos, em qualquer faixa etária, e que concordaram e assinaram o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido. Os pacientes foram submetidos, antes da intervenção fisioterapêutica, ao teste de 1 repetição máxima (1RM) e tiveram seus exercícios 

baseados em 40%, 50% e 60% da carga encontrada no teste de 1RM. Foram realizadas 18 sessões (6 semanas) de intervenção fisioterapêutica iniciando com 

carga de 40% do valor do teste de 1RM (aplicado durante 2 semanas), evoluindo para carga de 50% do valor do teste de 1RM (aplicado durante 2 semanas), 

evoluindo para carga de 60% do valor do teste de 1RM (aplicado durante 2 semanas). Todos os dias, antes e após a aplicação da intervenção fisioterapêutica, 

foram aplicados a Escala de Percepção de Esforço de BORG e avaliação dos sinais vitais (Frequência Cardíaca, Pressão Arterial e Frequência Respiratória). 

O teste de 1RM foi reaplicado ao final das 6 semanas para conhecimento da quantidade de força adquirida durante treinamento físico, em conjunto, foi aplicado 

a Escala de Mudança Percebida (EMP) para que fosse notada a percepção dos pacientes na melhora de suas atividades de vida diárias (AVDs) para com o 

tratamento realizado. 

 

Resultados: As atividades causaram uma redução média na PAS (Pressão Arterial Sistólica) e a PAD (Pressão Arterial Diastólica) conforme o esperado em 

um treinamento físico. A FC (Frequência Cardíaca) e FR (Frequência Respiratória) tiveram um aumento, mas ainda dentro dos padrões de normalidade. O 

Nível de Percepção de Esforço (BORG) demonstrou que, em média, os pacientes que praticaram o treinamento físico tiveram baixa dificuldade em executar 

os exercícios propostos com o valor médio entre ¿muito, muito fácil¿ e ¿muito fácil¿, apontando assim que os pacientes possuíam uma boa condição física 

prévia. Em média, os pacientes que realizaram mais de 70% das sessões tiveram aumento da força muscular nos grupos musculares de membros superiores 

e membros inferiores, já aqueles que realizaram menos que 70% das sessões os ganhos foram mais significativos em membros inferiores devido ao constante 

uso dos mesmos em sua ocupação profissional. Sobre a Escala de Mudança Percebida os principais benefícios descritos pelos pacientes foram o ganho de 

força muscular, melhora nas atividades de vida diárias, melhora na mobilidade, melhora no sono, melhora na "confiança em si mesmo", redução na câimbra 

proveniente da hemodiálise e melhora no bem estar durante e após a intervenção fisioterapêutica diária. 

 

Conclusão: Após a finalização do trabalho concluiu-se que a Fisioterapia aplicada juntamente ao tratamento de hemodiálise gerou um enorme benefício aos 

pacientes inseridos no trabalho. Força muscular, regulação fisiológica, melhora no convívio social, aumento no bem estar físico, melhora no campo emocional 

em outras diversas áreas pessoais foram os benefícios adquiridos pela prática de exercícios físicos resistidos de leve e moderada intensidade, mostrando 

assim que a prática de exercícios físico não só traz ao paciente uma melhora na força física, necessária para atividade de vida diária, como também conduz 

uma melhora do estado geral. O estudo apresentou algumas insuficiências que restringiram resultados mais favoráveis, tais como um pequeno número de 

amostras, o início da pandemia e isolamentos social, o qual fez com que a intervenção fisioterapêutica fosse interrompida por um longo período de tempo. 

Outro fator é de que alguns pacientes ainda não estão habituados a prática de exercícios nas condições em que se apresentam durante a hemodiálise, fazendo 

assim com que muitos negassem a participação no estudo, porém aqueles que tiveram o interesse em participar ficaram extremamente contentes com os 

resultados observados por eles mesmo através da Escala de Mudança Percebida (EMP), fazendo com que compreendessem a importância da prática de 

exercícios físicos. 
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CS015: BACTÉRIAS CARIOGÊNICAS EM BIOFILMES DE PACIENTES TRATADOS ORTODONTICAMENTE 

 

Apresentador: GALDINO, LAURA LOPES 

 

Orientador(a): MARTINS, RUCHELE DIAS NOGUEIRA GERALDO 

 

Demais autores: GONCALVES, CAROLINE GABRIELA; SILVA, CAMILLA BEATRIZ DA 

 

Bolsa: PIBIC-CNPq 

 

Projeto: PIBIC 2019/002 

 

Curso: GRADUAÇÃO EM ODONTOLOGIA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: O acúmulo de biofilmes sobre as superfícies dentais pode levar a processos de desmineralização dentária, caracterizando a cárie. O uso do 

aparelho ortodôntico, por fornecer áreas retentivas, pode contribuir para um maior acúmulo de biofilmes de Streptococcus mutans. Vários modelos e materiais 

dos bráquetes vem sendo desenvolvidos com a finalidade de melhorar as propriedades mecânicas e reduzir o acúmulo microbiano, como os autoligados. 

Assim, os objetivos do presente estudo, foram o de comparar o acúmulo de Streptococcus mutans in vitro em bráquetes cerâmicos e metálicos (autoligados e 

convencionais) e o de detectar e comparar a presença de S. mutans em biofilmes coletados de usuários de aparelhos ortodônticos metálicos (autoligados e 

convencionais) com idades entre 18 e 45 anos, com boa saúde geral e sem uso de medicamentos. 

 

Métodos: Foram incluídos 26 voluntários que assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, sendo, 10 usuários de bráquetes metálicos 

convencionais e 16 com autoligados. Na avaliação in vitro, os diferentes tipos de bráquetes (n=10 de cada) foram esterilizados e imersos em culturas de S. 

mutans para proliferação de biofilmes e posterior contagem do número de unidades formados de colônias (UFC). Os voluntários foram examinados oralmente 

e em seguida, amostras de biofilmes, adjacentes aos bráquetes foram coletadas. Este material foi encaminhado para extração de DNA e em seguida submetidos 

ao PCR em tempo real com primers específicos para S. mutans. 

 

Resultados: Os resultados mostraram que os bráquetes cerâmicos permitiram uma maior adesão de S. mutans, visto pelo maior número de UFCs (379,5 ± 

192,41) quando comparados aos bráquetes metálicos (8,7 ± 9,3 e 0,5 ± 1,5 UFC, respectivamente para autoligados e convencionais metálicos) (p<0.05). A 

maioria das amostras de biofilme apresentou S. mutans. Não houve diferenças estatisticamente significantes na detecção e quantidade das bactérias testadas 

entre os indivíduos que usavam bráquetes autoligados ou convencionais (p>0.05). Lesões de manchas brancas foram mais frequentemente detectadas na 

interface dente/bráquete de pacientes com o autoligados (p<0.05). 

 

Conclusão: Em conclusão, os bráquetes cerâmicos permitem uma maior adesão de S. mutans seguido pelos bráquetes metálicos autoligados. Não há 

diferenças na presença das bactérias testadas nos biofilmes coletados em bráquetes metálicos convencionais ou autoligados nos pacientes analisados 
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CS016: PERIODONTOPATÓGENOS EM BIOFILMES DE PACIENTES TRATADOS ORTODONTICAMENTE 
 

 

Apresentador: GALDINO, LAURA LOPES 
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Curso: GRADUAÇÃO EM ODONTOLOGIA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 
Introdução: É reconhecido que o acúmulo de biofilmes supra e subgengivais pode levar ao surgimento de doenças periodontais, como a gengivite e a 

periodontite. Porphyromonas gingivalis e Prevotella intermedia representam as bactérias frequentemente detectadas nestas doenças. O uso do aparelho 

ortodôntico fornece novas áreas retentivas para um maior acúmulo microbiano contribuindo para o aumento dos quadros de gengivite após o uso do aparelho.  

 
Métodos: Na tentativa de se elaborar estratégias para minimizar o acúmulo de periodontopatógenos, vários modelos de bráquetes vem sendo desenhados e 

testados. Dentre estes os bráquetes autoligados vem com a ideia de que seu design diminui a ancoragem microbiana. Diante disto, os objetivos do presente 

estudo foram o de detectar e comparar a presença Porphyromonas gingivalis e Prevotella intermedia e dados clínicos orais, em voluntários usuários de 

aparelhos ortodônticos metálicos (autoligados e convencionais) com idades entre 18 e 45 anos, com boa saúde geral e sem uso de medicamentos. 

 
Resultados: Foram incluídos 26 voluntários, sendo 10 usuários de bráquetes metálicos convencionais e 16 com autoligados. Os voluntários foram examinados 

oralmente e em seguida, amostras de biofilmes, adjacentes aos bráquetes foram coletadas. Este material foi encaminhado para extração de DNA e em seguida 

submetidos ao PCR em tempo real com primers específicos para as espécies bacterianas testadas. A maioria das amostras de biofilme apresentou P. 

intermedia, enquanto P. gingivalis não foi frequentemente detectado. Não houve diferenças estatisticamente significantes na detecção e quantidade das 

bactérias testadas entre os indivíduos que usavam bráquetes autoligados ou convencionais (p>0.05). Gengivites foram mais frequentemente detectadas na 

interface dente/bráquete de pacientes com o autoligados (p<0.05). 

 
Conclusão: Em conclusão, não houve diferenças na presença das bactérias testadas nos biofilmes coletados em bráquetes metálicos convencionais ou 

autoligados. 

 

Palavras-chave: braquetes; ortodontia; microorganismos 
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CS017: AVALIAÇÃO ANÁTOMO-HISTOLÓGICA EM MODELOS EXPERIMENTAIS DE RATAS GESTANTES DESAFIADAS COM SORO POSITIVO PARA 

ZIKA 

 

Apresentador: GIACOMAZZI, LUCAS CARVALHO 

 

Orientador(a): DELLALIBERA-JOVILIANO, RENATA 

 

Demais autores: GIACOMAZZI, LUCAS CARVALHO; BESTETTI, REINALDO B.; DANIEL, ROSEMARY FURLAN; DELLALIBERA, EDILEINE 

 

Bolsa: Bolsista pelo Programa de Iniciação Cientifica da UNAERP 

 

Curso: MEDICINA 

 

Instituição: UNAERP - UNIVERSIDADE DE RIBEIRÃO PRETO 

 

Introdução: Casos de Zika vírus são relatados no Brasil desde 2015, consequentemente com o aumento do número de recém nascidos (RN) portadores de 

microcefalia. Patogenia essa, responsável por influenciar negativamente o desenvolvimento fetal, elevando o número de mortes prematuras e reduzindo o 

índice de nascidos vivos, se caracterizando como uma preocupação nacional. Em 2020 já foram notificados 30.763 casos prováveis de arboviroses no país, 

resultando em 14,6 casos para cada 100 mil habitantes. As arboviroses, incluindo a Zika, não afetam apenas o Brasil, atingindo dezenas de outras 

nacionalidades, especialmente em áreas tropicais, que possuem temperatura e umidade favorável para proliferação de seu principal vetor, os artrópodes, mais 

especificamente o Aedes aegypti 

 

Métodos: Na metodologia, será utilizado uma amostragem de 10 ratas da linhagem Wistars, que serão desafiadas com o soro positivo no período gestacional, 

recendo 3 desafios intraperitoneais de Ac-Zika em intervalos regulares de 1 semana. Serão coletadas amostras de sangue periférico e será aguardado o 

período de parto para análise das proles e ratas separadamente. Após o nascimento, primeiramente será avaliado se todos os animais sobreviveram ao teste 

(mãe e neonato) e se não houve nenhum caso de aborto ou natimorto. Em seguida serão analisados através de biopsias os tecidos nervosos, renais e hepáticos 

com suas respectivas análises anátomo-histológicos corados por Hematoxilina e Eosina. A analise histológica será realizada seguindo os processos de fixação, 

desidratação, diafanização ou clarificação, inclusão, hidratação e a coloração. O Trabalho foi enviado ao Comitê de Ética em Experimentação em Animais e 

aprovado com o código: 006-2019 sob responsabilidade da Prof. Dra. Renata Dellalibera-Joviliano, orientadora dessa iniciação cientifica 

 

Resultados: Os resultados mostram que tanto nas mães como nas proles avaliadas (todos os animais), os tecidos histologicamente não apresentaram 

modificações morfológicas, sendo mantidos a integridade estrutural. 

 

Conclusão: Mediante ao exposto, conclui-se neste momento, que soros positivos mesmo carregando imunoglobulinas anti-viral não foram capazes de provocar 

malformações congênitas no fígado, rim e SNC. Mais análises serao feitas com a continuidade do projeto 

 

Palavras-chave: zika; imunologia; arboviroses 
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CS018: INGESTÃO ALIMENTAR APÓS USO DE SUPLEMENTO ALIMENTAR EM DIABÉTICOS RENAIS CRÔNICOS SUBMETIDOS À HEMODIÁLISE 

 

Apresentador: GIACOMETO, FERNANDA OLIVEIRA 

 

Orientador(a): CERON, PATRICIA IBLER BERNARDO 

 

Demais autores: PELEGRINELLI, ANA CLAUDIA; CORREA, CIBELE DA SILVEIRA; MAGALHÃES, FERNANDA OLIVEIRA; PELÚCIO, ISABELA PIMENTA; 

MAIA, JOÃO GABRIEL DA FREIRIA 

 

Projeto: PIBIC 2018/011 

 

Curso: GRADUAÇÃO EM MEDICINA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: O diabetes e as glomerunefrites são as principais causas de falência renal, sendo que mais de 20% dos pacientes dialíticos são diabéticos. Nesse 

contexto, é válido destacar a importância da nutrição na avaliação e no tratamento da DRC, já que a desnutrição proteico-energética é um dos fatores que 

contribui para a redução da sobrevida dos pacientes dialíticos. O presente é uma continuidade do projeto iniciado em 2018. Objetivos: avaliar a ingestão 

alimentar, através do registro alimentar de 3 dias antes e de 3 dias após o uso do suplemento alimentar Glucerna SR em diabéticos renais crônicos submetidos 

à hemodiálise. 

 

Métodos: O estudo foi realizado no setor de hemodiálise do Mário Palmério Hospital Universitário (MPHU), em Uberaba-MG, onde 04 pacientes sarcopênicos, 

diabéticos e em tratamento na hemodiálise, após assinarem o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido fizeram uso de suplementação normocalórica e 

hiperproteica por 3 meses. Foi realizado o diário alimentar 3 dias antes do início do estudo e 3 dias após 3 meses do uso do suplemento. Além disso, os 

pacientes foram analisados quanto às variáveis sociodemográficas e clínico-epidemiológicas e submetidos a exames laboratoriais direcionados no início e no 

final do estudo. 

 

Resultados: No primeiro ano, 2 pacientes foram selecionados, sendo que o somatório calórico de 3 dias de cada um foi em média de 2339 kcal e 3238 kcal. 

Já no segundo ano, um paciente fez parte do estudo e, com a análise do diário alimentar, notou-se uma dieta pobre em fibras, lipídeos e proteínas, porém 

contendo bebidas com alto teor de açúcar (refrigerantes e suco em pó). Além disso, observou-se um intervalo de tempo muito grande entre as refeições, sendo 

realizado de 3 a 4 refeições por dia. A média calórica dos 3 dias pré suplemento foi de 849 kcal/dia. A média calórica dos 3 dias pós suplemento foi de 989 

kcal/dia. Ao fim do projeto, o paciente apresentou ganho de 3,3 Kg. Sem alterações significativas em demais dados. No terceiro ano, um paciente foi 

selecionado, sendo também observado um intervalo grande entre as refeições realizadas. A média calórica dos 3 dias pré suplemento foi de 1407 kcal/dia. A 

média calórica dos 3 dias pós suplemento foi de 1229 kcal/dia. Ao fim do uso do suplemento, o paciente apresentou perda de 3,4 Kg. Não ocorreram alterações 

no percentual de carboidratos, proteínas e lipídeos ingeridos pelos pacientes. 

 

Conclusão: Conclui-se que a desnutrição protéico-energética é um fator que agrava o quadro do paciente dialítico. Assim, para compensar a perda de 

nutrientes, as recomendações nutricionais para os pacientes diabéticos dialíticos devem ser readequadas, de acordo com as especificidades de cada paciente, 

podendo lançar mão de suplementação para alcançar a meta proteica diária necessária e assim ajudar no controle glicêmico e metabólico. Entretanto, devido 

ao número restrito de pacientes que se encaixam nos pré-requisitos do estudo, não foi possível associar o uso do suplemento com uma mudança na ingestão 

alimentar. 

 

Palavras-chave: diabetes; doença renal crônica; suplementação 
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CS019: ASPECTOS EPIDEMIOLÓGICOS DOS FIBROMAS OSSIFICANTES EM UMA POPULAÇÃO DO SUDESTE BRASILEIRO 

 

Apresentador: GONTIJO, BETHÂNIA ALVES 

 

Orientador(a): SERVATO, JOAO PAULO SILVA 

 

Demais autores: BORGES, GUSTAVO STEFANNY VIEIRA; FARIA, PAULO ROGÉRIO DE; CARDOSO, SÉRGIO VITORINO; LOYOLA, ADRIANO MOTA; 

LIPORACI, ISABELA 

 

Bolsa: PIBIC-UNIUBE 

 

Projeto: PIBIC-FAPEMIG 2021/002 

 

Curso: GRADUAÇÃO EM ODONTOLOGIA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 
Introdução: A Displasia Óssea (Displasia Cemento óssea), é uma lesão fibro óssea, caracterizada pela sucessiva substituição do tecido ósseo por tecido 
fibroso. Trata-se de uma alteração sem causa definida (idiopática). A Displasia Óssea é autolimitante, ou seja, após alcançar seu estágio final de maturação 
não provocará aumento de volume expressivo de osso cortical. Dentes envolvidos pela lesão respondem positivamente ao teste de vitalidade pulpar. Essa 
lesão apresenta subdivisões de acordo com suas características clínicas e radiográficas e são classificadas como: Displasia Óssea Focal, Periapical e Florida. 
Este trabalho visa descrever e analisar os casos diagnosticados de Displasia Óssea em uma população do Triângulo Mineiro, no estado de Minas Gerais. 
 

 

Métodos: Os dados foram coletados por dois pesquisadores cegamente, sendo posteriormente confirmados por um supervisor. Informações sociodemográficas 

e clínico patológicas dos pacientes participantes foram obtidas a partir de consulta aos prontuários médicos. Todos os dados foram coletados por meio de um 

instrumento de coleta qualificado (questionário semiestruturado). Os dados coletados incluíram idade, gênero, cor/etnia, sintomatologia, tipo histológico da 

lesão, tempo de evolução e se a lesão foi primária ou recidiva/persistência, tratamento e acompanhamento. Os dados experimentais foram descritos utilizando, 

quando pertinente, média ± desvio padrão, mediana e percentual. A análise estatística foi realizada utilizando-se o software GraphPad Prism 6.0 (GraphPad 

Software, San Diego, CA, USA). 

 

Resultados: Nesta população, as Displasia Óssea representaram 75 de 274 casos de lesões fibro-ósseas (27.4%) e 0.4% de todos as lesões do complexo 
maxilo- mandibular. No que se refere ao sexo, o gênero feminino foi o mais acometido (90,6%), com idade média de 50 anos. A maioria dos pacientes eram 
melanodermas (82,6%), e a região posterior da mandíbula foi a mais acometida nos casos de Displasia Óssea Florida e Displasia Óssea Focal, e na Displasia 
Óssea Periapical a região anterior da mandíbula foi a mais afetada. Cerca de 60% dos casos eram assintomáticos. Vinte e cinco pacientes reportaram presença 
de dor expontânea ou induzida (33,3%). Apenas 05 casos (6,6%) apresentavam infecção prévia e sinais de supuração. 
 

 

Conclusão: A partir da análise dos dados ficou explicito que a Displasia Óssea é relativamente rara e representa a maior parte das lesões fibro-ósseas. 
Acometendo principalmente mulheres negras, na quinta década de vida. Podendo variar de tamanho e localização de acordo com os seus sub-tipo de Displasia 
Óssea. 
 

 

Palavras-chave: displasia óssea; epidemiologia; lesões fibro-ósseas 
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CS020: ATENDIMENTO A URGÊNCIAS E EMERGÊNCIAS PSIQUIÁTRICAS NO CONTEXTO DA ATENÇÃO PRIMÁRIA: DESAFIOS ENVOLTOS NO 

CUIDAR. 

 

Apresentador: LEOCADIO, MARIA ALINE 

 

Orientador(a): CASABURI, LUIZA ELENA 

 

Demais autores: AMARAL, LAYS SILVÉRIO 

 

Projeto: PIBIC 2020/014 

 

Curso: GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: A reforma psiquiátrica possibilitou profundas transformações no modelo de atenção à saúde mental em nosso país, modificando o tratamento 

totalmente hospitalocêntrico e excludente para um baseado no cuidado em rede e na comunidade onde o portador de transtorno mental e sua família estão 

inseridos. É preconizado pelas políticas atuais que a rede de atenção primária a saúde seja a “porta de entrada” das demandas em saúde mental e psiquiatria, 

entretanto, a literatura aponta que os profissionais ali atuantes ainda encontram inúmeras barreiras para identificação precoce e manejo das situações de 

urgências e emergências psiquiátricas. Este trabalho objetivou identificar os principais desafios enfrentados pelos profissionais atuantes na atenção primária 

para o atendimento as urgências e emergências psiquiátricas. 

 

Métodos: Tratou-se de um estudo transversal, qualitativo realizado com 14 profissionais da saúde de dois serviços de atenção primária no município de 

Uberaba, Minas Gerais. Os dados foram coletados através de entrevistas semiestruturadas durante o período de outubro a dezembro de 2020. Após a coleta, 

eles foram transcritos e submetidos à análise de conteúdo subsidiada pelo uso do software IraMuTeq®. 

 

Resultados: Da análise dos dados qualitativos gerou-se quatro categorias que evidenciaram o que esses profissionais entendiam pelo conceito de urgência e 

emergência psiquiátrica; os cuidados por eles prestados nestas situações; os desafios encontrados e a continuidade do cuidado em rede após o primeiro 

atendimento. Nota-se que existe uma fragilidade no tocante ao conhecimento/identificação das situações de urgência e emergência psiquiátrica na atenção 

primária pelos profissionais de saúde fragilizando e limitando muitas vezes as ações a apenas ao acolhimento inicial com encaminhamento para o nível 

secundário da rede. Além disso a inexistência de atividades de educação permanente e trabalho em equipe são consideradas como uma das maiores barreiras 

para todo o manejo do individuo com demanda urgente nesta área. 

 

Conclusão: Apesar da atenção primária ser considerada a ponto de apoio inicial do atendimento do portador de transtorno mental em situação de urgência ou 

emergência psiquiátrica na rede, as equipes ali atuantes ainda possuem uma dificuldade de identificação precoce e manejo desse tipo de demanda 

principalmente relacionado a falta de conhecimento teórico e prático, articulação do trabalho multiprofissional na própria unidade e desconhecimento sobre as 

potencialidades do trabalho em rede. Sendo assim, este estudo visa colaborar com futuras capacitações/qualificação da assistência, a fim de promover a 

resolutividade e efetividade do cuidado prestado aos portadores de transtorno mental e seus familiares na comunidade. 

 

Palavras-chave: emergências; saúde mental; atenção primária à saúde 
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CS021: FORMAS OU PREPARAÇÕES DE USO E AGRAVOS TRATADOS COM PLANTAS MEDICINAIS ENTRE COLABORADORES DO NÍVEL DE APOIO 

EM UMA UNIVERSIDADE. 

 

Apresentador: LIMA, ALINE ARANTES 

 

Orientador(a): MOLL, MARCIANA FERNANDES 

 

Demais autores: FARIA, CAROLINA ETSUCO DE 

 

Projeto: PIBIC 2020/005 

 

Curso: GRADUAÇÃO EM MEDICINA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: O uso de plantas medicinais é uma estratégia terapêutica popular milenar que permanece até os dias atuais. Segundo a Organização Mundial da 

Saúde, planta medicinal é qualquer vegetal que possui substâncias que podem ser utilizadas com propósito terapêutico ou que sejam precursores de fármacos 

semi-sintéticos. No presente estudo, levantou-se as formas ou preparações do uso das plantas medicinais e os agravos para os quais são utilizadas por 

colaboradores do nível de apoio de uma universidade. 

 

Métodos: A amostra foi composta por 85 indivíduos, de um total de 247 colaboradores de nível de apoio (zeladoria e jardinagem), configurando 90% de 

confiança e 7.22% de erro. Antes da aplicação do instrumento de coleta de dados, os sujeitos foram esclarecidos sobre a pesquisa e coletou-se a sua assinatura 

no Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Os dados foram armazenados em planilhas do Excel e análises descritivas foram realizadas empregando o 

programa Bioestat 5.0. 

 

Resultados: As principais formas ou preparações apontadas pelos participantes foram Chá (89.41%), seguido de Tintura (17.65%) e Creme ou pomada 

(12.94%). As cápsulas, o emplasto ou cataplasma e o xarope também foram apontadas, porém com menor frequência. Os banhos de ervas, líquido + álcool, 

mastigação e maceração foram citados, em conjunto, por 4.70% dos colaboradores, em uma opção de resposta aberta. Os Transtornos gastrointestinais foram 

os agravos mais apontados (58.82%), seguidos de Inflamação/infecção de orofaringe (41.18%), Ansiedade (38.82%), Trauma musculoesquelético (22.35%), 

Insônia (21.18%) e Infecção urinária (16.47%). Em conjunto, a Alergia, Angina, Ardor nos olhos, Cólica menstrual, Enxaqueca, Hipercolesterolemia, Intoxicação 

aguda por álcool, Menopausa, Nefrolitíase e Prazer/libido, foram citadas por 11.76% dos colaboradores. 

 

Conclusão: A alta frequência de preparações caseiras, como Chá, sinaliza a possível utilização de plantas de cultivo doméstico, e os agravos mais 

frequentemente tratados coincidem com adoecimentos que rotineiramente são tratados por automedicação, como Transtornos gastrintestinais e processos 

inflamatórios. Esses achados evidenciam a importância do uso popular das plantas medicinais e apontam a necessidade tanto do reconhecimento dessa prática 

no ambiente acadêmico, quanto de ações educativas sobre o tema para as comunidades em geral. 

 

Palavras-chave: plantas medicinais; medicina tradicional; terapias complementares 
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CS022: PADRONIZAÇÃO DO MODELO EXPERIMENTAL DE DIABETES TIPO 2 

 

Apresentador: LOURENÇO, ELIANE CRISTINA 

 

Orientador(a): MAGALHAES, FERNANDA OLIVEIRA 

 

Demais autores: SILVA, JOYCE SATIL CHAVES DA; SILVA, MARIA VILAÇA OMENA DA; VENDRAMINI, NATALIA ESCOURA; LEÃO, AMANDA VILELA; 

BICHUETTI, VINÍCIUS PONTES; FERREIRA, ISABELLA CECILIO RESENDE; THEDEI JUNIOR, GERALDO; CERON, PATRICIA IBLER BERNARDO; 

LOPES, ISABEL CRISTINA RESENDE; BEGNINI, MAURO LUIZ; MARTINO NETO, EZIO DE; CASTRO NETO, ARTHUR CESÁRIO DE; SILVA, GYOVANNA 

DE OLIVEIRA; RESENDE, LUÍSA TASSINARI; MENEZES, CAROLINA MAGALHÃES HUEB DE; MARRA, DANILO OLIVEIRA 

 

Bolsa: PIBITI-UNIUBE 

 

Projeto: PIBITI 2020/003 

 

Curso: GRADUAÇÃO EM MEDICINA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: De acordo com o Ministério da Saúde, o diabetes mellitus (DM) possui etiologia multifatorial, tendo relação com idade, excesso de peso, maus 

hábitos alimentares, sedentarismo e predisposição genética. Diante de um problema de saúde pública, as pesquisas relacionadas a essa patologia é de extrema 

importância, visto a sua alta prevalência. Os modelos experimentais de Diabetes representam um importante instrumento no processo da busca pelo melhor 

entendimento do processo patológico, do tratamento, prevenção de complicações advindas do DM e ainda da melhoria qualidade de vida desses pacientes. 

Necessitamos de um modelo experimental que se assemelhe ao humano com diabetes melitus tipo 2 (DM2), sendo esse estudo voltado para o melhor 

conhecimento do mecanismo de ação e toxicidade dos fitoterápicos Plathymenia reticulara Benth. e a Azadirachta indica. Objetivando padronizar o modelo 

experimental de diabetes tipo 2 através de dieta hiperlipídica e baixas doses múltiplas de estreptozotocina e desenvolver um método viável para os estudos 

sobre o diabetes melitus tipo 2. 

 

Métodos: O estudo foi realizado em 58 ratos machos adultos da linhagem Wistar, pesando entre 180 e 220g, sendo que 51 animais tiveram acesso livre à 

dieta composta por dieta hiperlipidica (DH) e água ad libitum, e 7 animais foram tratados como grupo controle. Indução do diabetes: O grupo de animais (51 

ratos Wistar adultos machos) foi alimentado com dieta de alta densidade energética (hiperlipídica), pelo período inicial de três semanas, ad libitum. Depois de 

três semanas da dieta hiperlipídica, 50 animais receberam uma injeção intraperitoneal (IP) de estreptozotocina (STZ) em baixa dosagem (40mg/kg) dissolvida 

em solução de citrato de sódio 0,01M, pH = 4,5. A indução foi repetida uma semana após, na mesma dosagem (protocolo de indução com múltiplas doses). O 

peso corporal e a glicose plasmática foram analisados após 7 dias da indução de múltiplas doses, e semanalmente durante as 4 semanas subsequentes. A 

confirmação do diabetes foi feita seguindo o critério: concentração de glicose plasmática em jejum máxima maior que 140 mg/dL ou glicose pós prandial maior 

que 200 mg/dl. 

 

Resultados: Dos 51 animais induzidos, apenas 2 apresentaram alterações glicêmicas, os quais foram diagnosticados com DM2, encontrando diferença 

estatisticamente significativa nas glicemias pós prandiais em todas as semanas avaliadas e nas glicemias de jeium nas semanas 1, 2, e 4. Houve diferença 

estatística em todas as semanas avaliadas do peso entre os animais induzidos (diabéticos ou não) e controles. Não houve diferença do peso entre os animais 

que ficaram diabéticos e os induzidos que não ficaram. 

 

Conclusão: O estudo foi capaz de simular diabetes tipo 2 em ratos Wistar, porém em número pequeno, portanto será realizado posterior estudo com a mesma 

técnica de dieta hiperlipídica/hipercalórica e múltiplas doses de estreptozotocina com dose de 45 mg/Kg peso. 

 

Palavras-chave: diabetes mellitus do tipo 2; dieta hiperlipídica; estreptozotocina 
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CS023: MEDIDA MULTIDIMENSIONAL DA ESPIRITUALIDADE/ RELIGIOSIDADE DOS ACADÊMICOS DOS CICLOS BÁSICO E INTERMEDIÁRIO DO 

CURSO DE MEDICINA DA UNIUBE 

 

Apresentador: MACIEL, ISABELA MENDONÇA 

 

Orientador(a): THEDEI, GIULIANA CRISTINA MARRE BRUSCHI 

 

Demais autores: ALVES, TALITA SILVA; THEDEI JÚNIOR, GERALDO; OLIVEIRA, LÍVIA FIGUEIRA AVEZUM 

 

Projeto: PIBIC 2020/026 

 

Curso: GRADUAÇÃO EM MEDICINA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: Há uma dificuldade na distinção dos termos espiritualidade e religiosidade, sendo que o primeiro pode ser compreendido como uma procura pelo 

sentido da vida e as relações com o transcendente, enquanto o segundo é definido como “a adesão a práticas que o indivíduo acredita e segue”. Sabe-se que 

muitos indivíduos encontram na espiritualidade/religiosidade (E/R) conforto e força para enfrentar as adversidades, mas poucas escolas médicas abordam 

esses temas com os acadêmicos e, com isso, estes têm dificuldade de diferenciar e abordar os assuntos com os pacientes. Assim, este trabalho teve o objetivo 

de realizar uma medida multidimensional da E/R dos acadêmicos dos ciclos básico e intermediário de medicina da Universidade de Uberaba e construir um 

perfil desses estudantes. 

 

Métodos: Foi feito o questionário BMMRS-p através do Google Forms, respondido por 153 alunos do ciclo básico e 124 do ciclo intermediário da Medicina da 

Universidade de Uberaba e após isso, fez-se a análise dos dados obtidos de cada período. Os dados foram organizados em planilhas do Excel e em seguida 

foi feita a análise com o programa SPSS versão 15.0. 

 

Resultados: Foram analisadas perguntas específicas de interesse do estudo, tendo como resultado que 53% dos alunos, de ambos os ciclos, são católicos, 

seguidos de espíritas e evangélicos. Além disso, a maioria se considera moderada ou intensamente religiosos/espiritualizados, 33,99% dos alunos do ciclo 

básico e 37,1% dos alunos do ciclo intermediário sente a presença de Deus todos os dias, 28,76% e 36,29% dos alunos dos ciclos básico e intermediário, 

respectivamente, sente o amor de Deus todos os dias e a maioria, de ambos os ciclos, crê que há um Deus que cuida de si. 57,52% dos alunos do ciclo básico 

e 54,03% dos alunos do segundo ciclo veem Deus como força/suporte e 22,57% dos alunos do ciclo básico e 25,8% dos alunos do ciclo intermediário encontram 

força e conforto na religião todos os dias, bem como 93,47% dos alunos do ciclo básico e 96,78% dos alunos do ciclo intermediário concorda ou concorda 

totalmente que possuem a responsabilidade de reduzir a dor e sofrimento do mundo. 

 

Conclusão: A maioria dos alunos são católicos, seguido de espíritas kardecistas e evangélicos, o que entra em consonância com o censo demográfico de 

2010, que tem a população, em sua maioria, no catolicismo. Ainda, percebe-se que o número de espiritualizados supera o de religiosos, visto que os indivíduos 

podem acreditar em algo transcendente, mas não serem religiosos. É possível perceber que os alunos acreditam que algo transcendente os auxilia nas questões 

diárias, o que ajuda a aliviar o sofrimento das inseguranças do cotidiano e dos erros cometidos, provando a importância da abordagem desses temas nas 

escolas médicas, com o intuito de preparar os estudantes para atender os pacientes, além de contribuir com o desenvolvimento do pensamento dos graduandos 

que estão incorporados no modelo médico racional, ajudando-lhes a tratar o paciente de forma integral. 
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CS024: FATORES DE RISCO E CARACTERIZAÇÃO AMOSTRAL DOS PACIENTES SUBMETIDOS A CIRURGIAS GASTROINTESTINAS ELETIVAS 

 

Apresentador: MAIA, CAROLINA DE CASSIA BRAGA 

 

Orientador(a): MACHADO, ELAINE ALVES SILVA 

 

Demais autores: ROSA, GEOVANNA SILVA, FERNANDA APARECIDA 

 

Projeto: PIBIC 2020/034 

 

Curso: GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: A hipotermia durante a cirurgia está relacionada a vários fatores: agentes anestésicos; temperatura da sala cirúrgica; tempo de exposição ao 

ambiente com baixas temperaturas; infusões venosas frias, dentre outras. Existem ainda os fatores de risco do próprio paciente como extremos de peso 

corporal, extremos de idade, doenças metabólicas e distúrbios neurológicos. O objetivo foi descrever os fatores de risco e caracterizar a amostra referente aos 

pacientes submetidos a cirurgias gastrointestinais eletivas durante o período pós-operatório 

 

Métodos: Estudo observacional, transversal, analítico com abordagem quantitativa, realizado no hospital Regional José de Alencar situado na cidade de 

Uberaba, Minas Gerais. Foi adotada a amostragem não sistemática por conveniência, sequencial, não probabilística em que todos os pacientes submetidos a 

cirurgias eletivas que atenderam aos critérios de inclusão, nos meses de outubro, novembro de 2020 e janeiro 2021. Para a coleta de dados foi construído um 

instrumento contemplando as variáveis relacionadas ao paciente: faixa etária, sexo, peso, altura, comorbidades e classificação da ASA, procedimento 

anestésico-cirúrgico. 

 

Resultados: a análise dos dados foi apresentada de maneira descritiva. Dos 26 (100%) pacientes que participaram da pesquisa, 69,2% eram do sexo masculino 

totalizando 18 pacientes e 8 (30,7%) do sexo feminino. A média de idade dos participantes foi 55,3 variando entre 32 e 78 anos. A escolaridade variou entre 0 

e 16 anos de estudo com média de 7,8 anos. A média do Índice de Massa Corporal (IMC) foi 27,7 kg/m². O tempo médio de duração das cirurgias foi 118,7 

minutos variando entre 40 e 250 minutos. Dos participantes da pesquisa 18 (69,2%) foram classificados como ASA I, 7 (26,9%) ASA II e 1 (3,8%) ASA III. O 

diabetes tipo 2 foi constatado em 2 (7,6%) pacientes, 1 (3,8%) paciente neoplásico com tratamento quimioterápico e 10 (38,4%) pacientes eram hipertensos. 

O acesso convencional foi utilizado em 8 (30,7%) pacientes, e por via videolaparoscópica 18 (69,2%). A maioria dos pacientes 13 (50%) foram submetidos à 

anestesia geral, seguida da regional, sendo 11 Raquianestesia (42,3%), 2 (7,6%) Peridural e 1 (3,8%) paciente submetido à anestesia combinada. Quanto ao 

procedimento cirúrgico, a cirurgia prevalente foi a colecistectomia com 9 casos (34,6%), Hernioplastia inguinal com 6 (23,7%), seguido por 2 casos de 

Hernioplastia umbilical (7,6%), 2 casos de Reconstruções de trânsito intestinal (7,6%), a Amputação de dedo com 2 procedimentos (7,6%) e por fim 

Laparotomia, Hemorroidectomia, Tratamento cirúrgico de divertículo esofágico, Esficterectomia e Uretolitíase com um procedimento cada (3,8%). 

 

Conclusão: Frente ao exposto, destaca-se a necessidade da caracterização da amostra (n=26) buscando o traçar o perfil sociodemográfico da população 

estudada e descrição dos fatores de risco relacionados ao paciente e ao procedimento cirúrgico 

 

Palavras-chave: hipotermia; transversal; termorregulador 
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CS025: CONTROLE GLICÊMICO APÓS O USO DE SUPLEMENTO ALIMENTAR EM DIABÉTICOS RENAIS CRÔNICOS SUBMETIDOS À HEMODIÁLISE 

 

Apresentador: MAIA, JOÃO GABRIEL DA FREIRIA 

 

Orientador(a): MAGALHAES, FERNANDA OLIVEIRA 

 

Demais autores: GIACOMETO, FERNANDA OLIVEIRA; CORREA, CIBELE DA SILVEIRA; PELÚCIO, ISABELA PIMENTA; PELEGRINELLI, ANA CLAUDIA; 

CERON, PATRICIA IBLER BERNARDO 

 

Bolsa: PIBIC-UNIUBE 

 

Projeto: PIBIC 2018/011 

 

Curso: GRADUAÇÃO EM MEDICINA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: Pacientes com diabetes melito (DM) submetidos à hemodiálise estão sob risco constante de desenvolverem desnutrição. Como estratégia, podem 

ser indicados suplementos nutricionais orais (SNO) específicos para diabéticos, visando não somente o aumento da massa muscular, como também o controle 

da glicemia. O objetivo é avaliar o controle glicêmico após o uso de suplemento alimentar em diabéticos renais crônicos submetidos à hemodiálise. 

 

Métodos: Trata-se de um estudo de séries de casos, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), Certificado de Apresentação para Apreciação Ética 

(CAAE): 88751118.3.0000.5145, com análise de intervenção antes e depois da utilização de suplementação nutricional por cinco pacientes em hemodiálise, 

no Hospital Universitário Mário Palmério (HUMP). O controle glicêmico foi avaliado por meio da glicemia de jejum (GJ) e hemoglobina glicada (HbA1c), antes 

e após três meses de uso do suplemento Glucerna® em 5 dias por semana. Os dados foram analisados pelo Software SPSS 25.0, e são expressos por média 

e EPM, através do teste t de Student pareado, com nível de significância de 5%. 

 

Resultados: A amostra constitui-se de 5 pacientes, com idade média de 61,00 ± 6,51 anos, sendo 80% do sexo masculino. Entre os tipos de DM, 60% 

possuíam DM tipo 2. O tempo de diabetes foi de 25,00 ± 4,19 anos, e o tempo médio de diálise foi de 5,12 ± 1,58 anos. O IMC inicial era de 19,83 ± 0,81 kg/m². 

Um dos pacientes veio a óbito durante o intervalo de uso do suplemento, enquanto outro paciente ainda está em uso do mesmo. Não houve diferença estatística 

entre glicemia inicial e no final do estudo (201,50 ± 45,46 vs 184,75 ± 31,39 mg/dl; p=0,684) e HbA1c inicial e no final do estudo (7,73 ± 0,43 vs 7,17 ± 0,45 %; 

p=0,583). 

 

Conclusão: Os SNO específicos para diabéticos são projetados especificamente para pacientes com hiperglicemia ou DM, a fim de fornecer melhor controle 

glicêmico, como glicose pós-prandial e HbA1c, em comparação com os produtos padrões. Esses suplementos possuem teores mais baixos em carboidratos e 

mais gorduras do que os suplementos padrões e são ricos em gorduras monoinsaturadas. Não houve melhora do controle glicêmico nos pacientes do estudo: 

diabéticos, renais crônicos em hemodiálise, porém não houve piora, mostrando que pode ser utilizado em casos específicos para melhora nutricional, desde 

que indicado adequadamente por profissional habilitado. 

 

Palavras-chave: suplemento oral; sarcopenia; controle glicêmico 
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CS026: ALTERAÇÕES HISTOLÓGICAS EM RESPOSTA A REPARO DE DEFEITO ÓSSEO NA CALVÁRIA DE RATOS UTILIZANDO ÍONS DE PRATA E 

DIÓXIDO DE TITÂNIO 

 

Apresentador: MATTAR, BEATRIZ JUNQUEIRA 

 

Orientador(a): PEREIRA, SANIVIA APARECIDA DE LIMA 

 

Demais autores: ETCHEBEHERE, RENATA MARGARIDA; ROSA, RODRIGO CÉSAR; OLIVEIRA, BRUNO HENRIQUE DOS REIS SOUZA 

 

Bolsa: PIBIC-CNPq 

 

Projeto: PIBIC 2019/031 

 

Curso: GRADUAÇÃO EM MEDICINA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: Os biomateriais, entre eles íons de prata e o dióxido de titânio, podem ser implantados para substituir ou reparar tecidos, dentre eles o osso, 

proporcionado uma forte ligação química e a formação de novo tecido. A utilização dos biomateriais é expressiva, particularmente para preenchimento de 

cavidades, reparação de defeitos, próteses e implantes, e há perspectiva de crescimento nos próximos anos. Defeitos ósseos de grandes dimensões podem 

ser de difícil solução, não se resolvendo ou sendo reparados lentamente e/ou de forma incompleta, justificando o desenvolvimento de estratégias para 

estimulação da osteogênese ou substituição do osso. O objetivo deste estudo foi descrever as alterações histológicas na calvária de ratas após a aplicação de 

íons de prata e de dióxido de titânio para preenchimento de defeito ósseo. 

 

Métodos: Foram selecionadas 120 ratas albinas Wistar com peso médio de 150g divididas aleatoriamente em 3 grupos: Controle (n=10), Titânio (n=40) e Prata 

(n= 70). Os animais foram submetidos a retirada de parte da calvária e implantação de íons de prata ou de dióxido de titânio para reparo do defeito ósseo. 

Após 4 semanas, os animais foram eutanasiados e coletado fragmento da borda do defeito ósseo para avaliação histológica. Os fragmentos foram fixados em 

formaldeído a 4%, processados, incluídos em parafina e obtidos cortes com 4 µm de espessura corados segundo a técnica de hematoxilina- eosina. Realizada 

avaliação semi-quantitativa em microscópio de luz comum por 2 observadores da quantidade de cristais, do tecido conjuntivo entre os cristais e na periferia do 

defeito ósseo e da inflamação crônica entre os cristais e na periferia. 

 

Resultados: Os animais permaneceram estáveis durante o pós-operatório, apresentaram ganho de peso até o final do experimento e as feridas cirúrgicas 

apresentaram boa evolução. Em todos os casos observamos a presença de cristais associados a células gigantes multinucleadas do tipo corpo estranho na 

área do defeito ósseo preenchido, em quantidade variável, geralmente moderada a intensa. Tecido conjuntivo fibroso entre os cristais e na periferia do defeito 

ósseo foi visto na maioria dos casos, em quantidade leve a moderada. Inflamação crônica inespecífica também foi vista na maioria dos casos, tanto entre os 

cristais quanto na periferia, em leve intensidade. 

 

Conclusão: A resposta ideal dos tecidos a um biomaterial é aquela em que a resposta inflamatória inicial é rapidamente resolvida, sem a permanência de 
inflamação crônica ou resposta imunológica. Apesar da boa evolução o final do experimento, sugerindo um comportamento inerte da prata e do titânio, 
observamos cristais, inflamação crônica inespecífica e células gigantes do tipo corpo estranho na maioria dos casos. Estudos futuros, quantificando os 
processos patológicos gerais em resposta a diferentes concentrações destes biomateriais e caracterizando a resposta imune local, são fundamentais. 
 

 

Palavras-chave: íons; materiais biocompatíveis; osteointegração 
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CS027: PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS PACIENTES DIABÉTICOS, ASSOCIADO À ESPIRITUALIDADE, ASSISTIDOS PELA ESTRATÉGIA DE SAÚDE DA 

FAMÍLIA NA UNIDADE MATRICIAL DE SAÚDE GEORGE CHIREÉ JARDIM 

 

Apresentador: MEIRELES, PEDRO TEIXEIRA 

 

Orientador(a): OLIVEIRA, LIVIA FIGUEIRA AVEZUM 

 

Demais autores: MEIRELES, PEDRO TEIXEIRA; SAAD, LUCAS SANDOVAL; SANTANA, VANESSA FERREIRA; TEIXEIRA, SAULO CALDAS; LEPRI, 

CESAR PENAZZO; NUNES, GUSTAVO HENRIQUE 

 

Projeto: PIBC-FAPEMIG 2019/004 

 

Curso: GRADUAÇÃO EM MEDICINA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: Espiritualidade é definida como valores, ideais e crenças pessoais que cada ser humano possui e afetam no bem estar biopsicossocial. Dessa 

forma, a sua manutenção e equilíbrio deve ser considerado como fator decisivo no controle e tratamento do diabetes mellitus (DM). Nesse sentido, o objetivo 

desse projeto é correlacionar o perfil biofísico de pacientes diabéticos com a espiritualidade por eles exercida no dia a dia. 

 

Métodos: Estudo observacional, analítico do tipo transversal, realizado entre março de 2019 e fevereiro de 2022, aprovado no Comitê de ética e Pesquisa da 

Universidade de Uberaba com CAAE: 87112618.6.0000.5145. Desenvolvido na Unidade Matricial de Saúde (UMS) George Chirée Jardim, com pacientes 

diabéticos, participantes do programa estratégia de saúde da família (ESF) 1 e 2. As variáveis que foram analisadas e correlacionadas até o momento, que 

contemplam a ESF 2: idade, DM (sim ou não), controle glicêmico adequado (sim ou não), história familiar positiva (sim ou não), IMC, 4 dimensões de 

espiritualidade (Práticas Religiosas Particulares, Experiência Espirituais Diárias, Superação Religiosa e Espiritual e Perdão) presentes no questionário Medida 

Multidimensional Breve de Religiosidade/Espiritualidade (BMMRS). A análise estatística foi feita com: cálculo de medidas de posição (média e mediana), de 

dispersão (desvio padrão, esperança da média e coeficiente de variação). A associação entre as variáveis foi feita utilizando a correlação de SPEARMAN. As 

hipóteses foram testadas em testes paramétricos e não paramétricos com nível de significância de 5% (p<0,05). 

 

Resultados: Foram selecionados 40 pacientes da ESF 2, desses 15 (37,5%) possuem DM (10 mulheres e 5 homens). A idade média: 60,53 anos. 40% com 

História familiar com DM. 66,7% apresentaram controle glicêmico adequado. 73% deles são obesos. Verificou-se que os pacientes diabéticos apresentaram 

correlação positiva com superação religiosa, práticas religiosas particulares, experiências espirituais diárias e capacidade de perdão. Ademais, não se verificou 

correlação significativa entre DM e IMC e DM e idade dos pacientes. 

 

Conclusão: Com esse estudo, observou-se que pacientes DM apresentam correlação significativa com superação religiosa, ou seja, apresentam a religião 

como instrumento espiritual importante para seu dia a dia. As demais dimensões, sugerem auxílio ao processo espiritual, mas necessita-se de mais estudos 

para confirmar tal hipótese. Além disso, nota-se uma população mais idosa e com obesidade, o que é compatível com o perfil sociodemográfico brasileiro e da 

população que possui DM. Portanto, concluiu-se que esse trabalho demostra a necessidade de mais estudos a fim de evidenciar a importância da espiritualidade 

no seguimento e tratamento dos pacientes diabéticos. 

 

Palavras-chave: diabetes mellitus; espiritualidade; estratégia de saúde da família 
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CS028: AVALIAÇÃO DA RESISTÊNCIA DE UNIÃO ENTRE UMA CERÂMICA DE ZIRCÔNIA ULTRA-TRANSLÚCIDA E AGENTE DE CIMENTAÇÃO COM 

DIFERENTES TRATAMENTOS SUPERFICIAIS DA CERÂMICA ANTES E APÓS FADIGA 

 

Apresentador: MORAES NETO, LAZARO VIEIRA DE 

 

Orientador(a): BORGES, GILBERTO ANTÔNIO 

 

Demais autores: COLOMBINO, ANA CAROLINE LIMA; SPOHR, ANA MARIA; SANTOS, ALEXSON LIMA DOS; MIRANZI, BENITO ANDRÉ SILVEIRA; 

MORAES NETO, LAZARO VIEIRA DE; ROLAND, NATANAEL ALVES 

 

Curso: ODONTOLOGIA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: A Odontologia contemporânea investe no desenvolvimento de materiais dentários que aliem função e estética para devolver estruturas dentais 

perdidas com características o mais próximas possíveis dos dentes originais. Um dos campos de investimento tem sido a fabricação de materiais cerâmicos 

que apresentem boas propriedades mecânicas e que mimetizem as características ópticas do esmalte e da dentina. As cerâmicas a base de zircônia têm se 

destacado devido à alta resistência mecânica e avanços foram feitos para melhorarem as características estéticas desse tipo de materiais. No entanto, uma 

das maiores dificuldades tem sido relacionada à utilização de cimentos resinosos para cimentação de zircônias devido às suas características de superfície 

que prejudicam uma união adesiva. Uma possível solução para essa problemática seria a utilização de tratamentos de superfície para otimizar a cimentação. 

Sendo assim, o objetivo do presente estudo foi avaliar os efeitos de diferentes tratamentos de superfície em zircônia na resistência de união a um agente de 

cimentação resinoso. 

 

Métodos: Um total de 120 amostras (n=10) de zircônia (ZirkOM, Odontomega) foram confeccionadas e divididas igualmente em dois tratamentos de superfície: 

jateamento com óxido de alumínio 50µm (JAT, Bio Art) ou aplicação de uma pasta de dióxido de zircônio (PDZ, ZirADD, PNUADD). Estes dois grupos foram 

ainda subdivididos em três subgrupos iguais, sendo eles: sem tratamento (CONTROLE), aplicação de silano (SILANO) ou aplicação de um primer cerâmico 

(PRIMER). Para a confecção de corpos de prova de cimento resinoso Variolink Esthetic LC (Ivoclar Vivadent), moldes de polivinilsiloxano (orifício: 1.2mm altura 

x 0.9mm diâmetro) foram posicionados nas superfícies de zircônia tratadas. Após a remoção do excesso de cimento, os cilindros foram fotoativados por 20 s 

com uma fonte de luz LED (Bluephase, Ivoclar Vivadent) e os conjuntos foram armazenados em água destilada (37 oC) por 24h. Os subgrupos de 20 amostras 

de cada tratamento foram novamente subdivididos, sendo 10 amostras de cada grupo submetidas ao ensaio de microcisalhamento (MC) até a falha, enquanto 

as 10 amostras restantes foram submetidas ao ensaio de ciclagem térmica (10.000 ciclos) previamente ao teste de microcisalhamento (CT+MC). 

 

Resultados: As maiores médias de resistência de união foram observadas, respectivamente, para os grupos JAT_PRIMER_MC, JAT_SILANO_MC e 

PDZ_SILANO_MC, sem diferença estatística entre os mesmos. Os resultados obtidos indicam que o jateamento melhora a resistência de união da zircônia ao 

cimento, seja este tratamento associado à aplicação de silano ou primer cerâmico. 

 

Conclusão: A aplicação de pasta de dióxido de zircônio na zircônia apresentou um bom desempenho quando associada ao silano. Todos os tratamentos de 

superfície foram negativamente afetados pela termociclagem, indicando uma forte degradação hidrolítica. 
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CS029: ASPECTOS CLÍNICOS E PATOLÓGICOS DAS DISPLASIAS CEMENTO-ÓSSEAS EM UMA POPULAÇÃO DA REGIÃO SUDESTE 

 

Apresentador: MOREIRA, ISABELLA LIPORACI 

 

Orientador(a): SERVATO, JOAO PAULO SILVA 

 

Demais autores: GONTIJO, BETHÂNIA ALVES; BORGES, GUSTAVO STEFANNY VIEIRA; FARIA, PAULO ROGÉRIO DE; CARDOSO, SÉRGIO VITORINO; 

LOYOLA, ADRIANO MOTA 

 

Projeto: PIBIC-FAPEMIG 2021/002 

 

Curso: GRADUAÇÃO EM ODONTOLOGIA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: O Fibroma ossificante central é um tumor benigno e raro, que acomete principalmente mulheres, sendo mais comum na mandíbula. É um tumor 

de crescimento lento e expansivo, o que pode gerar uma assimetria facial. A lesão é normalmente assintomática e mesmo sendo um tumor benigno, possui 

uma grande agressividade aos tecidos locais. Estudos apontam sua origem na mutação do gene HRPT2 em células do ligamento periodontal, onde ocorre 

uma substituição dos tecidos ósseos e formação de tecido fibroso. O tratamento desta lesão é a enucleação cirúrgica com margens livres. O objetivo desse 

trabalho é descrever e analisar os casos diagnosticados retrospectivamente como fibroma ossificante procedentes do Laboratório de Patologia Oral da 

Universidade Federal de Uberlândia (1978-2020). 

 

Métodos: Os dados foram coletados por dois pesquisadores cegamente, sendo posteriormente confirmados por um supervisor. Informações sociodemográficas 

e clínico patológicas dos pacientes participantes foram obtidas a partir de consulta aos prontuários médicos. Todos os dados foram coletados por meio de um 

instrumento de coleta qualificado (questionário semiestruturado). Os dados coletados incluíram idade, gênero, cor/etnia, sintomatologia, tipo histológico da 

lesão, tempo de evolução e se a lesão foi primária ou recidiva/persistência, tratamento e acompanhamento. Os dados experimentais foram descritos utilizando, 

quando pertinente, média ± desvio padrão, mediana e percentual. A análise estatística foi realizada utilizando-se o software GraphPad Prism 6.0 (GraphPad 

Software, San Diego, CA, USA). 

 

Resultados: Neste trabalho, o fibroma ossificante central representou 33 de 274 casos de lesões fibro-ósseas (12.04%). Afetando principalmente pacientes 

melanodermas, do gênero feminino, entre 30-40 anos. A região mandibular posterior foi a área mais afetada. A maioria dos pacientes apresentaram aumento 

volumétrico indolor, com evolução média de 40,7 +/-52 meses. 

 

Conclusão: Dessa forma pudemos concluir que o fibroma ossificante central é uma neoplasia benigna rara, com características sociodemográficas bem 

definidas. Normalmente, esta doença se apresenta como uma lesão assintomática, podendo apresentar aumento volumétrico e assimetria facial. Para realizar 

seu diagnóstico é necessário a correlação dos exames clínicos, radiográficos e histopatológico. 
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CS030: AVALIAÇÃO DA RUGOSIDADE SUPERFICIAL DE RESINAS COMPOSTAS MANCHADAS ARTIFICIALMENTE E ESCOVADAS COM DENTIFRÍCIOS 

CLAREADORES 

 

Apresentador: NUNES, ANDRESSA SOUSA 

 

Orientador(a): MARTINS, VINICIUS RANGEL GERALDO 

 

Demais autores: COSTA, LARISSA MARTINS DA; PALMA-DIBB, REGINA GUENKA; CHAGAS, GIOVANA; NOGUEIRA, RUCHELE DIAS; LEPRI, CESAR 

PENAZZO 

 

Bolsa: PIBIC-CNPq 

 

Projeto: PIBIC 2019/006 

 

Curso: GRADUAÇÃO EM ODONTOLOGIA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: As resinas compostas representam o material de primeira escolha para a realização de restaurações diretas, pois são capazes de mimetizar a cor 

e restabelecer a função dos dentes. Recentemente, o desenvolvimento de compósitos nanoparticulados propiciou a realização de restaurações dentárias com 

maior brilho e melhores propriedades mecânicas quando comparadas às restaurações realizadas com resinas microhíbridas. Contudo, mesmo o aprimoramento 

das suas propriedades não impede que as restaurações sejam manchadas ao longo do tempo por alimentos escuros que fazem parte da dieta do indivíduo. 

Um dos métodos de remoção do manchamento corresponde à escovação dental com dentifrícios clareadores. Diante disso, o objetivo desta pesquisa foi avaliar 

os efeitos de dentifrícios clareadores na rugosidade superficial de resinas compostas nanoparticuladas manchadas com vinho tinto. 

Métodos: Materiais e Métodos: Foram obtidos quarenta discos de cada compósito nanoparticulado (Filtek TM Z350 XT e Filtek TM One Bulk-Fill). A rugosidade 

da superficial inicial foi avaliada através de microscopia confocal de varredura a laser. Posteriormente, as amostras foram manchadas com vinho tinto, e sua 

rugosidade superficial reavaliada. Após o manchamento, os espécimes foram divididos em 8 grupos (n = 10): G1 a G4 foram compostos por amostras da resina 

composta Z350 e G5 a G8 foram compostos por amostras da resina Bulk Fill. Em seguida, as amostras passaram pelo desafio abrasivo, onde: G1 e G5 foram 

escovados com água destilada (AD); G2 e G6 Colgate Máxima Proteção Anticáries (CMPT), G3 e G7 o Colgate Luminous White Advanced (CLWA) e G4 e G8 

com o Curaprox Black is White (CBW). A escovação foi realizada com escova de dentes elétrica. Após o ensaio de escovação, as amostras tiveram sua 

rugosidade reavaliadas. A diferença de rugosidade entre cada fase foi analisada pelo ANOVA seguido pelo pós teste de Tukey (=5%). 

Resultados: A rugosidade inicial foi semelhante para ambos os compósitos. A Análise de superfície após a coloração com vinho tinto mostrou que a bebida 
alcoólica não alterou a rugosidade dos compósitos quando comparados aos seus valores iniciais. Além disso, os compósitos Z350 e Bulk Fill apresentaram 
rugosidade superficial semelhante após a coloração quando comparados entre si (p> 0,05). A escovação com ou sem os dentifrícios alterou a rugosidade da 
superfície em comparação com os dados iniciais ou após o manchamento (p<0,05). No entanto, ao comparar o efeito da escovação com diferentes dentifrícios 

na rugosidade superficial de cada compósito, foi observado que a rugosidade do compósito Bulk Fill escovado com Colgate máxima proteção (2,129 ± 0,12m) 

foi inferior aos valores encontrados para Filtek Z350 escovadas com Colgate® Luminous White Advanced (2.489 ± 0,16m) e com Curaprox® Black is White 

(2,645 ± 0,30m). 

 

Conclusão: Concluiu- se que os dentifrícios clareadores aumentaram a rugosidade da superfície desses materiais dentários. 
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CS031: PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS PACIENTES COM HIPERTENSÃO ARTERIAL SISTÊMICA, ASSOCIADO À ESPIRITUALIDADE, ASSISTIDOS 

PELA ESTRATÉGIA DE SAÚDE DA FAMÍLIA NA UNIDADE MATRICIAL DE SAÚDE GEORGE CHIREÉ JARDIM 

 

Apresentador: NUNES, GUSTAVO HENRIQUE 

 

Orientador(a): OLIVEIRA, LIVIA FIGUEIRA AVEZUM 

 

Demais autores: MEIRELES, PEDRO TEIXEIRA; SAAD, LUCAS SANDOVAL; SANTANA, VANESSA FERREIRA; LEPRI, CESAR PENAZZO; TEIXEIRA, 

SAULO CALDAS; NUNES, GUSTAVO HENRIQUE 

 

Projeto: PIBC-FAPEMIG 2019/004 

 

Curso: GRADUAÇÃO EM MEDICINA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: Espiritualidade remete a uma conexão do corpo com o espírito, sendo esta individual e importante na formação de cada pessoa. Desse modo, 

esta mesma pode se relacionar a fatores como crenças e valores próprios e também na capacidade de se viver com uma doença crônica como a hipertensão 

arterial sistêmica( HAS ) e de até mesmo trata-la. Dessa forma o objetivo desse trabalho é correlacionar o perfil epidemiológico dos pacientes hipertensos com 

o seu nível de espiritualidade. 

 

Métodos: Estudo observacional, analítico do tipo transversal, realizado entre março de 2019 e fevereiro de 2022, aprovado no Comitê de ética e Pesquisa da 

Universidade de Uberaba com CAAE: 87112618.6.0000.5145. Desenvolvido na Unidade Matricial de Saúde (UMS) George Chirée Jardim, com pacientes 

diabéticos, participantes do programa estratégia de saúde da família (ESF) 1 e 2. As variáveis que foram analisadas e correlacionadas até o momento, que 

contemplam a ESF 2: idade, HAS (sim ou não), atividade física, história familiar positiva (sim ou não), IMC, 4 dimensões de espiritualidade (Práticas Religiosas 

Particulares, Experiência Espirituais Diárias, Superação Religiosa e Espiritual e Perdão) presentes no questionário Medida Multidimensional Breve de 

Religiosidade/Espiritualidade (BMMRS). A análise estatística foi feita com: cálculo de medidas de posição (média e mediana), de dispersão (desvio padrão, 

esperança da média e coeficiente de variação). A associação entre as variáveis foi feita utilizando a correlação de SPEARMAN. As hipóteses foram testadas 

em testes paramétricos e não paramétricos com nível de significância de 5% (p<0,05). 

 

Resultados: Foram selecionados 40 pacientes da ESF 2, desses (80%) possuem hipertensão (25 mulheres e 7 homens). A idade média: 62,75 anos. 59,3% 

com História familiar para HAS. 28% realizam atividade física. 65% deles são obesos. Verificou-se que houve correlação positiva e significância estatística 

entre: HASX IMC e HAS X idade. Foi observado correlação inversamente proporcional entre: HAS X experiencia espirituais diárias, HAS X atividade física, 

HAS X superação religiosa espiritual e HAS X práticas religiosas particulares. Ademais não houve correlação entre capacidade de perdão x HAS. 

 

Conclusão: A partir desses resultados observou-se que pacientes mais idosos possuíam maior prevalência de HAS, assim como quanto mais obeso, maior a 

chance de possuir HAS. No que se refere à atividade física, verificou-se o que é bem descrito na literatura, sendo, possivelmente um fator protetor. Sobre a 

espiritualidade, a princípio, observou-se que a realização de práticas religiosas particulares diárias, exercícios de superação religiosa espiritual e ter 

experiências espirituais diária pode ser mais prevalente em não hipertensos, podendo ser um fator protetor de doença. Portanto, concluiu-se que esse trabalho 

demostra a necessidade de mais estudos a fim de evidenciar a importância da espiritualidade como fator protetor no seguimento e tratamento de HAS. 
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CS032: COMPARAÇÃO DA PORCENTAGEM DE COLÁGENO NA DENTINA CORONÁRIA DE DENTES HUMANOS RECÉM-EXTRAÍDOS ENTRE 

GÊNEROS, ETNIAS E IDADES 

 

Apresentador: OLIVEIRA, BRUNO HENRIQUE DOS REIS SOUZA 

 

Orientador(a): PEREIRA, SANIVIA APARECIDA DE LIMA 

 

Demais autores: FURTADO, TAÍSSA CÁSSIA DE SOUZA; BORGES, GILBERTO ANTONIO; GERALDO-MARTINS, VINÍCIUS RANGEL; ETCHEBEHERE, 

RENATA MARGARIDA; RODRIGUES, DENISE BERTULUCCI ROCHA; PEREIRA, SANIVIA APARECIDA DE LIMA 

 

Bolsa: PIBIC-CNPq: 

 

Projeto: PIBIC 2020/002 

 

Curso: GRADUAÇÃO EM ODONTOLOGIA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: Os dentes são compostos por três tecidos duros: esmalte, cemento e dentina. A dentina é um tecido conjuntivo mineralizado de origem 

mesodérmica e constitui a maior parte do dente. Cerca de 10% da matriz dentinária é composta por proteínas e lipídios não colágenos e 90% por colágeno tipo 

I. O objetivo desse estudo foi comparar a porcentagem de colágeno da dentina coronária entre gêneros, etnias e idades. 

 

Métodos: Foram selecionados 51 dentes de indivíduos que tiverem molares hígidos indicados para extração. Após extração foi realizada secção transversal 
1,0 mm acima da junção amelocementária para obtenção de dois fragmentos: um para avaliação do colágeno e outro para avaliar posteriormente a resistência 

de união à microtração (TBS). Os 51 indivíduos foram divididos em grupos de acordo com a etnia, sexo e idade: brancos (B) (n=27); não-brancos (NB) (n=24); 

masculino (M) (n=20); feminino (F) (n=31). De acordo com a idade, os indivíduos foram agrupados nos seguintes intervalos, em anos: 16-22, 

23-29, 37-43, 44-51. Os indivíduos também foram divididos em subgrupos: masculino branco (MB) (n=14); masculino não-branco (MNB) (n=6); feminino branco 

(FB) (n=13); feminino não-branco (FNB) (n=18). Posteriormente, a porção radicular contento 1,0 mm da coroa foi processada histologicamente para avaliar a 

porcentagem de colágeno. O teste de Kolmogorov-Smirnov foi utilizado para a avaliação da normalidade. Para comparação das variáveis com distribuição não-

normal entre dois grupos foi realizado o teste Mann Whitney. Para comparação das variáveis com distribuição não-normal entre três ou mais grupo foi realizado 

o teste Kruskall Wallis seguido do teste de comparações múltiplas de Dunn. A correlação entre porcentagem de colágeno e idades foi realizada utilizando o 

teste de correlação de Spearman. O nível de significância assumido foi de 5%. 

 

Resultados: Os indivíduos brancos e do sexo masculino apresentaram menor porcentagem de colágeno quando comparados aos indivíduos não-brancos 

(p<0,0001) e do sexo feminino (p<0,0001). A faixa etária entre 44-51 anos apresentou maior porcentagem de colágeno (p=0,0013). Ao comparar todos os 

subgrupos MB, MNB, FB, FNB, observamos porcentagem de colágeno significativamente maior nos subgrupos MNB, FB, FNB quando comparados ao 

subgrupo MB. A porcentagem de colágeno foi significativamente maior: no subgrupo MNB quando comparado ao subgrupo FB; no subgrupo FNB quando 

comparado ao subgrupo MNB e no subgrupo FNB quando comparado ao subgrupo FB (p<0,0001). Não houve correlação significativa entre porcentagem de 

colágeno e idade (p=0,9856). 

 

Conclusão: Concluímos que a porcentagem de colágeno na dentina coronária está significativamente relacionada ao sexo, à etnia e à idade, prevalecendo 

também nos subgrupos. Como nosso estudo foi o primeiro a avaliar a porcentagem de colágeno na dentina coronária entre sexos, etnias e faixas etárias, mais 

estudos são necessários para compreender melhor a associação entre porcentagem colágeno dentinário com etnia, sexo e idades. 
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CS033: ACIDENTE DE TRABALHO COM EXPOSIÇÃO A MATERIAL BIOLÓGICO: INFLUÊNCIA DA IDADE E DA ESCOLARIDADE DO TRABALHADOR 

 

Apresentador: OLIVEIRA, FERNANDA FELIX DE 

 

Orientador(a): MATOS, ALDO 

 

Demais autores: CARVALHO, MARÍLIA VIEIRA DE; SIQUEIRA, SAMILLA CHAVES 

 

Projeto: PIBIC 2020/020 

 

Curso: GRADUAÇÃO EM MEDICINA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: Os acidentes de trabalho por materiais biológicos podem ocasionar agravos de saúde agudos ou crônicos e incapacidade funcional temporária ou 

permanente aos profissionais e isso afeta o sistema de saúde e gera custos sociais significativos. Especificamente, nos serviços de saúde existem trabalhadores 

de diversas faixas etárias e níveis de escolaridade, o que precisa ser valorizado para se estabelecer estratégias preventivas. Por isso, nesta investigação 

objetivou-se descrever a escolaridade e a idade dos trabalhadores acidentados e verificar a associação dessas variáveis com o acidente. 

Métodos: Realizou-se um estudo retrospectivo, descritivo e quantitativo. Os dados foram obtidos dos registros dos acidentes notificados nos anos de 2018 e 
2019 sofridos por trabalhadores que foram atendidos em um serviço público especializado em saúde do trabalhador. Realizou-se análise descritiva dos dados 

obtidos, e para verificar possíveis associações utilizou-se o teste Qui-quadrado considerando o nível de significância  = 0,05. 

 

Resultados: No período analisado foram notificados 731 acidentes de trabalho por materiais biológicos, com a idade dos trabalhadores variando de 15 a 79 

anos e a escolaridade de ensino fundamental incompleto até educação superior completa. Encontrou-se associação entre a escolaridade do trabalhador e o 

acidente com exposição a material biológico (p<0.0001), com maior ocorrência entre trabalhadores com ensino médio completo (33.1%) seguido dos 

trabalhadores com educação superior completa (29.96%) e educação superior incompleta (23.53%). Houve também associação com a idade (p<0.0001), 

destacando-se a faixa etária de 24 a 35 nos (64.02%) seguida da faixa etária de 35 a 49 anos (29.27%). 

 

Conclusão: Os resultados dessa investigação sinalizam a necessidade de intensificar as ações preventivas dos acidentes de trabalho com exposição a material 

biológico, especialmente para os adultos jovens. 
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CS034: ATUAÇÃO DA FISIOTERAPIA EM PACIENTE COM TRANSTORNO MENTAL POSITIVADO COM COVID-19 INTERNADO EM UM HOSPITAL 

UNIVERSITÁRIO. 

 

Apresentador: OLIVEIRA, MARIA LUIZA COSTA 

 

Orientador(a): MORAES, FERNANDA REGINA DE 

 

Demais autores: CASSIANO, PAMELA CRISTIENE; SILVA, THAIS FERREIRA DA; AFONSO, SABRINA VILELA 

 

Curso: FISIOTERAPIA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA UNIIUBE 

 

Introdução: A Fisioterapia foi uma das profissões mais atuantes na linha de enfrentamento ao COVID-19 e o atendimento fisioterapêutico no ambiente 

hospitalar, em enfermarias ou unidades de terapia intensiva, é de ampla abrangência, com a utilização de diferentes recursos respiratórios e motores, para 

auxiliar no tratamento da doença.O objetivo do trabalho foi demostrar a atuação fisioterapêutica no ambiente hospitalar diante de um doente com transtornos 

mentais, posteriormente diagnosticado com COVID-19. 

 

Métodos: Será descrito o caso clinico desenvolvido após acompanhamento de um paciente com idade de 46 anos, internado no Mario Palmerio Hospital 

Universitário (MPHU), com diagnóstico de esquizofrenia, transtorno afetivo bipolar e transtorno de ansiedade. 

 

Resultados: O mesmo procurou atendimento em uma Unidade de Pronto Atendimento (UPA) relatando sintomas de síndrome gripal, e ao realizar o teste de 

COVID-19 foi positivado, sendo de imediato mantido em suporte de oxigênio pelo cateter nasal. Foi transferido para o MPHU, onde foram solicitados alguns 

exames, tais como a tomografia de tórax na qual foi identificado um comprometimento pulmonar de 80%, e a gasometria arterial, que apresentava acidose 

respiratória. Diante dos resultados, da evolução que o paciente apresentava, a equipe clínica e multidisciplinar, analisou que o mesmo deveria ser submetido 

ao suporte ventilatório não invasivo (VNI), associado à terapia medicamentosa , além da fisioterapia motora e respiratória onde se aplicava o reposicionamento 

no leito, exercícios e mobilizações de membros superiores e inferiores, exercícios respiratórios como técnicas de inspiração profunda e fracionada em três 

tempos. Devido as doenças pré existentes, somadas à infecção pelo novo coronavírus, no momento da realização da VNI, foram encontradas algumas 

dificuldades, como no acoplamento e fixação da interface (máscara facial), dificuldade em encontrar o melhor posicionamento no leito durante o procedimento, 

dificuldade também em orientar a necessidade de permanecer um tempo mínimo no suporte não invasivo, de 1 hora, para que os efeitos sobre a trocas gasosas 

fossem atingidos. Mesmo sendo colaborativo, o paciente era agitado, e não aderia 100% às propostas fisioterapêuticas, de forma que o mesmo seguiu com 

queda de saturação de oxigênio, apresentou a necessidade de aumento da oferta de oxigênio através da máscara com reservatório, e seguiu na sequência 

para o suporte ventilatório invasivo, por meio da intubação orotraqueal. Após esse procedimento, o paciente foi transferido para outro hospital referência no 

COVID-19, e seguiu recebendo os cuidados clínicos e fisioterapêuticos. 

 

Conclusão: Pode-se concluir que, a fisioterapia é fundamental no acompanhamento aos pacientes internados com COVID-19, realizando as condutas motoras, 

e também respiratórias, fundamentais no tratamento da doença, porém a colaboração, disciplina, compreensão, calma e disposição do paciente são essenciais 

na evolução clínica, e na presença de dificuldades, na não adesão completa às propostas fisioterapêuticas, os resultados podem ser negativos e implicar no 

prolongamento da internação. 
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CS035: CONFECÇÃO DE TÚNEL DE DESINFECÇÃO PARA DESPARAMENTAÇÃO DE PROFISSIONAIS DA SAÚDE 

 

Apresentador: OLIVEIRA, PAULA HUEB DE MENEZES 

 

Orientador(a): THEDEI JÚNIOR, GERALDO 

 

Demais autores: MARTINS, MARIA ANGÉLICA HUEB DE MENEZES OLIVEIRA, LETICIA PARDI, LUCIO ROGERIO JUNIOR, WESLEY MARQUES DA 

SILVA, FERNANDO CARLOS HUEB DE MENEZES, CESAR PENAZZO LEPRI, VINICIUS RANGEL GERALDO FERNANDES, ANDRÉ LUÌS TEIXEIRA 

 

Bolsa: PIBITI-UNIUBE 

 

Projeto: PIBITI UNIUBE 2020/008 

 

Curso: GRADUAÇÃO EM MEDICINA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: À medida que a COVID-19 espalhou-se, apresentando um perfil de alta infectividade, esforços foram realizados com o intuito de minimizar a 

transmissão da doença. Os profissionais de saúde que atuam na linha de frente no combate ao coronavírus têm grande probabilidade de infectar-se pela 

COVID-19, devido às sucessivas exposições a pacientes infectados, principalmente no momento de remoção dos Equipamentos de Proteção Individuais (EPIs), 

que apresentam alta carga viral em suas superfícies. A contaminação pode ocorrer até mesmo com profissionais mais experientes. Os cirurgiões dentistas 

também são susceptíveis a esta contaminação devido à exposição à saliva e aos aerossóis produzidos durante a realização de procedimentos odontológicos. 

O objetivo do presente projeto foi o desenvolvimento do design do túnel de desinfecção e orientações para a sua utilização. 

 

Métodos: A metodologia do presente projeto baseou-se na confecção de um túnel metálico em alumínio e aço carbono, uma estrutura de distribuição hidráulica, 

uma bomba de alta pressão e aspersores em várias direções, tipo nebulizadores, que fazem com que esse fluido, que é uma solução de água e hipoclorito de 

sódio, seja vaporizado no profissional após o turno de trabalho ou quando for desejada a desinfecção dos EPIs do profissional de saúde. O túnel desenvolvido 

na Universidade possui alguns diferenciais e aperfeiçoamentos: na parte eletrônica, há um sensor de presença e um sensor de reservatório de níveis baixo e 

alto, a bomba é interligada a uma placa controladora que controla o acionamento e o temporizador da bomba, e um display de cristal líquido ligado a um 

computador para computar a quantidade de profissionais desinfetados. A utilização do túnel deverá ser associada às demais medidas de proteção individual 

(EPIs), frente à redução da possibilidade de contaminação dos profissionais de saúde. O hipoclorito é utilizado para uso na desinfecção de superfícies de 

ambientes hospitalares pela OMS, ANVISA e órgãos internacionais de saúde, inclusive com eficácia comprovada para o novo coronavírus. 

 

Resultados: O túnel pretende reduzir a contaminação na superfície dos EPIs de profissionais de saúde, antes da etapa de desparamentação e será inicialmente 

usado na policlínica para descontaminação dos professores e alunos, para evitar também a contaminação cruzada, principalmente durante o atendimento 

clínico, em que o professor passa pelos equipos auxiliando os alunos e acompanhando vários pacientes. Foi realizado e gravado um tutorial para o uso do 

túnel, e, após o profissional entrar para a desinfecção, será orientado quanto ao procedimento de desinfecção. Além disso, foram confeccionados folhetos 

explicativos sobre cuidados na desparamentação, que serão fixados. 

 

Conclusão: Pode-se concluir que o objetivo foi alcançado, restando apenas o teste do equipamento para sua implementação na policlínica 
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CS036: USO DE PLANTAS MEDICINAIS- PREVALÊNCIA E ASSOCIAÇÃO COM SEXO, IDADE E ESCOLARIDADE 

 

Apresentador: OLIVEIRA, SOFIA BARCELO 

 

Orientador(a): MOLL, MARCIANA FERNANDES 

 

Demais autores: OLIVEIRA, SOFIA BARCELO; SANTOS, NOEMI NAYARA DOS; ROCHA, GABRIELA LIMA 

 

Bolsa: PIBIC-UNIUBE 

 

Projeto: PIBC 2020/005 

 

Curso: GRADUAÇÃO EM MEDICINA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: A utilização de plantas medicinais é uma ferramenta terapêutica popular usada desde os primórdios da humanidade e que se perpetua até hoje. 

Em decorrência dessa ampla utilização, faz-se necessário realizar estudos sobre esta temática, a fim de se aprofundar conhecimentos científicos nesse campo 

terapêutico. Sendo assim, o objetivo desta investigação foi levantar a prevalência do uso de plantas medicinais entre colaboradores do nível de apoio de uma 

universidade e avaliar a associação com sexo, idade e escolaridade. 

 

Métodos: A amostra foi composta por 85 indivíduos, de um total de 247 colaboradores que exerciam funções de zeladoria e jardinagem, configurando 90% de 

confiança e 7.22% de erro. Antes da aplicação do instrumento de coleta de dados, os sujeitos foram esclarecidos sobre a pesquisa e coletou-se a assinatura 

no Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Os dados foram armazenados em planilhas do Excel e a análise descritiva e inferencial foi realizada por meio 

de programa Bioestat 5.0. Do total de indivíduos, 76(89,41%) eram mulheres. 

 

Resultados: A idade variou de 19 a 66 anos e a escolaridade, de analfabeto a ensino médio completo. Entre os colaboradores investigados, 76 (89,41%) 

informaram usar plantas medicinais. Encontrou-se associação do uso de plantas medicinais com o sexo feminino (p<0.0001), e com a idade (p<0.0001), 

tendendo a ser mais frequente com o aumento da idade, atingindo 100% nas faixas etárias de 38 a 47 anos e dos 58 aos 66. Não foi encontrada associação 

entre o uso de plantas medicinais e a escolaridade entre os participantes que cursaram educação formal. 

 

Conclusão: Os dados mostram que o uso de plantas medicinais está consolidado entre os colaboradores, de forma relevante entre as mulheres que, em geral, 

assumem o cuidado da saúde da família. No entanto, a menor frequência de uso entre os mais jovens sinaliza a necessidade de valorização e divulgação 

desse recurso terapêutico para perpetuar essa prática integrativa e complementar em saúde. 

 

Palavras-chave: plantas medicinais; medicina tracional; terapias complementares 
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CS037: CONTROLE METABÓLICO APÓS O USO DE SUPLEMENTO ALIMENTAR EM DIABÉTICOS RENAIS CRÔNICOS SUBMETIDOS À HEMODIÁLISE 

 

Apresentador: PELUCIO, ISABELA PIMENTA 

 

Orientador(a): MAGALHAES, FERNANDA OLIVEIRA 

 

Demais autores: CORREA, CIBELE DA SILVEIRA; MAIA, JOÃO GABRIEL FREIRIA; CERON, PATRICIA IBLER BERNARDO; PELEGRINELLI, ANA 

CLAUDIA; GIACOMETO, FERNANDA OLIVEIRA 

 

Projeto: PIBIC 2018/011 

 

Curso: GRADUAÇÃO EM MEDICINA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: A diabetes mellitus (DM) é uma doença com alta morbimortalidade, associada a diversas complicações, como a nefropatia diabética (ND), principal 

causa entre aqueles que ingressam em serviços de diálise. A desnutrição proteico-calórica é um dos principais distúrbios nutricionais entre os pacientes 

dialíticos. Suplementos orais podem ser indicados, desde que estes atendam às necessidades nutricionais dos diabéticos. O objetivo deste trabalho é avaliar 

o controle metabólico após o uso de suplemento alimentar em diabéticos renais crônicos submetidos à hemodiálise. 

 

Métodos: Trata-se de um estudo de séries de casos, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), com análise de intervenção antes e depois da 

utilização de suplementação nutricional em pacientes em diálise, no Hospital Universitário Mário Palmério (HUMP). O controle metabólico foi avaliado por meio 

do colesterol total e frações (CT), triglicerídeos (TG), ácido úrico, creatinina (Cr), enzimas hepáticas (ALT, AST e GamaGT) no início do estudo e 3 meses após 

o uso do suplemento alimentar Glucerna® em 5 dias por semana. Os dados foram analisados pelo Software SPSS 25.0, e são expressos por média e EPM, 

através de correlações de amostras emparelhadas, com nível de significância de 5%. 

 

Resultados: A amostra constitui-se de 5 pacientes, com idade média de 61,00 ± 6,51 anos, sendo 80% do sexo masculino. Entre os tipos de DM, 60% 

possuíam DM tipo 2. O tempo de diabetes foi de 25,00 ± 4,19 anos, e o tempo médio de diálise 5,12 ± 1,58 anos. O IMC inicial era de 19,83 ± 0,81. Um dos 

pacientes veio à óbito durante o intervalo de uso do suplemento, enquanto outro ainda está em uso do mesmo. Não houve alteração significativa nos níveis de 

colesterol total (125,33 ± 20,58 vs 132,00 ± 29,02 mg/dl; p=0,717), HDL colesterol (30,00 ± 3,21 vs 28,33 ± 2,33 mg/dl; p=0,857), LDL colesterol (71,00 ± 

17,70 vs 74,77 ± 22,33 mg/dl; p=0,766), ácido úrico (5,67 ± 0,81 vs 5,90 ± 0,77 mg/dl; p=0,270), creatinina (8,97 ± 1,95 vs 9,22 ± 2,14 mg/dl; p=0,123), ALT 

(18,75 ± 2,17 vs 15,75 ± 5,87 mg/dl; p=0,594), AST (16,00 ± 2,51 vs 14,0 ± 0,57 mg/dl; p=0,260), gamaGT (53,33 ± 27,34 vs 53,33 ± 29,36 mg/dl; p=0,187). 

Houve aumento dos níveis de trigicerideos após 3 meses de uso de suplemento (143,33 ± 23,92 vs 193,00 ± 89,98 mg/dl; p=0,040). 

 

Conclusão: Apesar da pequena amostra podemos observar que não houve piora do controle metabólico dos pacientes renais crônicos em hemodiálise, exceto 
em relação aos níveis de triglicerídeos que aumentaram significativamente. Deve-se, portanto, avaliar a necessidade do suplemento frente a esses casos. 

 

Palavras-chave: suplemento oral; controle metabólico; sarcopenia 
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CS038: ESTUDO IMUNOHISTOQUÍMICO DE PROTEÍNAS DA VIA INTRÍNSECA DA APOPTOSE (BCL-2, BAK) EM CÉLULAS DO INFILTRADO 

INFLAMATÓRIO DE LESÕES ORAIS DE HISTOPLASMOSE. 

 

Apresentador: PESSOA, GABRIELLE LUIZA DE CAMARGOS 

 

Orientador(a): ARAUJO, MARCELO SIVIERI DE 

 

Demais autores: PESSOA, GABRIELLE LUIZA DE CARMARGOS; BLANC, SILVIA LOPEZ DE; ALLENDE, ADRÍAN; MELO, CAMILA BEATRIZ DA SILVA; 

ARAÚJO, MARCELO SIVIERI DE 

 

Bolsa: PIBIC-UNIUBE 

 

Projeto: PIBIC 2019/005 

 

Curso: GRADUAÇÃO EM ODONTOLOGIA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: A Histoplasmose (HP) é uma doença fúngica sistêmica que acomete primariamente os pulmões, podendo envolver a pele e mucosa oral, se 

caracterizando como forma disseminada da doença. A eficácia da resposta imune contra a HP, envolve numerosos mecanismos efetores celulares e 

moleculares que exercem influência na defesa do hospedeiro contra o fungo. Entre os muitos elementos imunológicos que modulam o curso da infecção na 

doença está a apoptose. Estudos demostram que a inibição da apoptose pode influenciar no resultado da infecção em patógenos intracelulares e extracelulares 

e/ou modular a resposta inflamatória, afetando a resistência do hospedeiro e aumentando a suscetibilidade à infecção pelo Histoplasma Capsulatum. As razões 

pelas quais a apoptose contribui para a exacerbação da HP, ainda não foram delineadas, principalmente na cavidade oral. O objetivo do trabalho foi avaliar a 

imunoexpressão de proteínas da via intrínseca da apoptose (Bcl-2, Bak) em lesões orais de HP, quando comparadas com a mucosa oral com características 

de normalidade. 

 

Métodos: Foram analisados 16 fragmentos de biópsia de pacientes com diagnóstico de HP oral e o grupo controle foi constituído de 14 de fragmentos de 

mucosa oral com características histológicas de normalidade. O material foi avaliado por meio da técnica de imunohistoquímica indireta para os anticorpos anti-

Bak e anti-Bcl-2 humano. Foram quantificadas as células do infiltrado inflamatório imunomarcadas na forma semi-quantitativa, com aumento de 640X, com 

auxílio do software “Image J”. 

 

Resultados: A expressão in situ de Bak e Bcl-2 foi significativamente maior nas biópsias dos pacientes com HP, quando comparadas com o grupo controle 

(Mann Whitney, p=0,0434). Os resultados encontrados demonstram haver uma alteração da homeostasia do microambiente nas lesões de HP em relação a 

quantidade de proteínas intrínsecas anti-apoptótica (Bcl-2) e pró-apoptótica (Bak), expressas pelas células inflamatórias envolvidas com a micose. 

 

Conclusão: A alteração encontrada, corrobora para a hipótese de haver estímulos na cinética da via intrínseca da apoptose, que podem estar exercendo 

influência na implantação e manutenção do fungo no tecido do hospedeiro, e os mecanismos utilizados pelo microrganismo para escapar da ação do sistema 

imune, podem contribuir para a evolução e agravamento da doença na cavidade oral, pois, houve uma maior imunomarcação das proteínas testadas na amostra 

de HP quando comparada ao grupo controle. Há necessidade de novos estudos sobre as demais proteínas anti e pró- apoptóticas expressas pelas células 

inflamatórias envolvidas na resposta imune contra o fungo, para que estas hipóteses possam ser confirmadas. 

 

Palavras-chave: histoplasmose; boca; apoptose 
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CS039: AVALIAÇÃO DO EFEITO DO 4NQO NA CARCINOGÊNESE EM LÍNGUAS DE CAMUNDONGOS E AS CONSEQUÊNCIAS NA INGESTA HÍDRICA E 

ALIMENTAR 

 

Apresentador: PIMENTA, DANIELA ALVES 

 

Orientador(a): PINTO, MARCELO RODRIGUES 

 

Demais autores: SANTIAGO, TALITA BERALDO; SEVERINO, LUANA BARBOSA; NOVAIS, SOFIA NOBRE; SERVATO, JOÃO PAULO SILVA 

 

Projeto: PIBIC-FAPEMIG 2018/011 

 

Curso: GRADUAÇÃO EM MEDICINA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: Segundo o IBGE, Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, os alimentos classificados como “fast foods” entraram para a rotina dos brasileiros, 

o que potencializa um dos principais problemas de saúde pública, a obesidade. Apesar de ser uma doença multifatorial, essa enfermidade provoca um estado 

de inflamação crônica, o que pode provocar alterações no metabolismo e a proliferação celular, predispondo ao câncer. Apesar de muitos fatores dietéticos 

serem reportados como capazes de induzir a carcinogênese em diferentes órgãos e tecidos, pouco se sabe da relação dessas condições e o desenvolvimento 

de neoplasias bucais e esofágicas. Nesse contexto, tem-se a importância de estudar os efeitos desses alimentos ultra processados e com alto índice calórico 

na saúde dos indivíduos. Desse modo, o objetivo deste estudo foi avaliar macroscopicamente os tumores na superfície lingual de camundongos expostos ao 

4-nitroquinolona-1-óxido e alimentados com as dietas padrão e hipercalórica e, os efeitos sobre o consumo hídrico e alimentar destes. 

 

Métodos: Foram utilizados 84 camundongos machos da linhagem C57/B1-6, os quais foram divididos em quatro grupos: dieta AIN modificada e 4NQO 

(AIN/4NQO; N= 29); dieta padrão e 4NQO (DPA/4NQO; N= 30); dieta AIN modificada e água (AIN/H2O; N= 14), e dieta padrão e água (DPA/H2O; N= 11). 

Todos os animais foram alimentados e hidratados ad libitum de acordo com o protocolo experimental proposto. Camundongos expostos ao 4NQO receberam 

o carcinógeno até a 16ª semana de tratamento para a indução dos tumores. Após a 16ª semana, todos os animais receberam água e sua respectiva dieta ad 

libitum até completarem 25 semanas. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Experimentação Animal da UNIUBE, processo 019/2018. A eutanásia 

dos animais foi realizada de acordo com as diretrizes estabelecidas pelo Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal (CONCEA). 

 

Resultados: A presença de alterações tumorais na análise macroscópica da superfície lingual na maioria dos camundongos evidenciou a eficácia do 

carcinógeno no desenvolvimento de neoplasias, no entanto não houve diferença perceptível a olho nu entre as dietas, necessitando de uma análise 

microscópica para avaliação a nível molecular. Todavia, o grupo que recebeu o 4NQO e a dieta modificada tiveram um menor consumo hídrico e dietético. 

 

Conclusão: Desse modo, apesar de não ter sido visualizada a presença de lesões macroscópicas em todos os camundongos que receberam a dieta 

hipercalórica em conjunto ao carcinógeno, é evidente a importância da alimentação na potencialização deste, uma vez que o baixo consumo hídrico e alimentar 

do grupo sugere a presença de desconforto e dor pelo desenvolvimento de lesões bucais e esofágicas. 

 

Palavras-chave: câncer de língua; obesidade; 4NQO 
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CS040: INTERVENÇÕES DE ENFERMEIROS PARA O MANEJO DO RISCO SUICIDA NO ATENDIMENTO PRÉ HOSPITALAR 

 

Apresentador: PRADO, THAYNÁ BORGES 

 

Orientador(a): MOLL, MARCIANA FERNANDES 

 

Demais autores: FAGUNDES, APARISILVA GOMES 

 

Curso: ENFERMAGEM 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: O Serviço de Atendimento Móvel de Urgência representa a porta de entrada para as urgências e emergências, dentre elas as psiquiátricas. Entre 

as principais emergências psiquiátricas está a tentativa de autoextermínio e essa realidade expressa a necessidade do desenvolvimento de investigações 

científicas sobre os cuidados de enfermeiros diante das tentativas de autoextermínio no atendimento pré-hospitalar. Nesta investigação objetivou-se evidenciar 

as intervenções adotados por enfermeiros do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência diante do risco suicida. 

 

Métodos: A pesquisa foi do tipo exploratório-descritivo, com abordagem qualitativa. Foram abordados seis dos oito enfermeiros que estavam ativos há, no 

mínimo seis meses, para a coleta dos dados, utilizou-se uma entrevista semiestruturada que foi validada por dois experts em enfermagem psiquiátrica e nela 

se abordou o que os enfermeiros fazem em um atendimento de tentativa de autoextermínio e levantou-se idade, estado civil, pós graduação, tempo de exercício 

profissional e experiência profissional anterior para caracterizar as participantes. Os dados obtidos foram transcritos na íntegra no programa Microsoft Word®, 

e posteriormente eles foram transportados para o programa do Discurso do Sujeito Coletivo. 

 

Resultados: Dos depoimentos das participantes emergiram os seguintes discursos: Estratégias para garantir a segurança da equipe e condutas voltadas para 

a segurança do paciente durante os atendimentos. Evidenciou-se que as principais condutas para assegurar a segurança da equipe são: avaliação da cena 

para identificar presença de armas ou risco de heteroagressividade, busca por apoio da Polícia Militar ou do Corpo de Bombeiros para a contenção física e 

utilização da medicação para a contenção química. Para garantir a segurança do paciente realiza-se: avaliação do estado hemodinâmico, transporte para 

serviços especializados de urgência e emergência, recomendação para acompanhamento em serviço especializado de saúde mental, abordagem empática e 

sem julgamentos e utilização de cateter para a punção venosa. 

 

Conclusão: Acredita-se na necessidade de se ampliar as investigações sobre esse tema para qualificar a assistência às pessoas que tentam o autoextermínio 

e garantir segurança de todos os envolvidos (equipes de saúde, pacientes, família e população em geral) durante os atendimentos pré- hospitalares. 

 

Palavras-chave: tentativa de suicídio; serviços médicos de emergência; segurança do paciente 
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CS041: GLICOSILTRANSFERASES E A FORMAÇÃO DE BIOFILME EM S. MUTANS 

 

Apresentador: REIS, CLEISLA CAROLINE MARIA 

 

Orientador(a): THEDEI, GIULIANA CRISTINA MARRE BRUSCHI 

 

Demais autores: THEDEI JUNIOR, GERALDO 

 

Bolsa: PIBIC-UNIUBE 

 

Projeto: PIBIC 2018/046 

 

Curso: GRADUAÇÃO EM ODONTOLOGIA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: A cárie dentária é uma doença, multifatorial, mediada por biofilme, induzida pelo açúcar, que resulta na desmineralização física e remineralização 

dos tecidos dentais. Ocorre ao longo da vida, tanto na dentição decídua quanto na permanente, e pode danificar a coroa do dente e, as superfícies radiculares. 

O equilíbrio entre os fatores patológicos e protetores influencia o início e a progressão da cárie. Um dos fatores correlacionado à prevalência de 

S. mutans em meio às estruturas dentárias está na sua capacidade de sintetizar glucanos extracelulares insolúveis em água a partir da sacarose através da 

ação das glicosiltransferases secretadas (GTF) acarretando no acúmulo de bactérias. Os glucanos possuem participação sobre as propriedades fisiológicas do 

biofilme, logo contribuindo substancialmente para a cariogenicidade e adesão do biofilme na superfície dentária. O estudo foi realizou uma revisão da literatura 

nas principais bases de dados para averiguar a relação das enzimas glicosiltrasferases com a formação de biolfime. 

 

Métodos: Uma busca foi realizada na base de dados PUBMed com as seguintes palavras-chave: “Glycosyltrasferases”AND“biofilm”, o critério de avaliação e 

seleção se deu considerando a relevância e também a coerência com a temática. Por meio da busca encontrou-se 278 artigos entre 1998 até a atualidade, 

após a seleção inicial verificou-se artigos ligados a temática dos 5 últimos anos, o que caiu para 80. Desses, um total de 20 foi lido em sua integralidade 

 

Resultados: Desse modo, a base científica dos últimos anos, apresenta que a atividade das glicosiltrasferases está relacionada a sua capacidade de catalisar 

a transferência de uma molécula de açúcar a partir de uma molécula doadora à uma molécula receptora. Alguns artigos correlacionam ao gene c e b, mostram 

que a diminuição do glucano é causada pela redução do GtfB e do GtfC, duas enzimas principais responsáveis pela síntese do glucano. Uma hiperefetividade 

do biofilme a patógenos relacionados a alimentação pode ocorrer associação com biofilmes com C. albicans, S. oralis codificando gtfR o que resultou em um 

aumento da biomassa bacteriana em todas as superfícies. A exclusão completa do gtfBC do smu_833 mutantes reduziu a biomassa do biofilme apesar do 

DNA elevado, ele foi alterado na arquitetura do que era menos ácido in vitro. Ao mesmo tempo, o mutante era menos virulento em um modelo de cárie dentária 

de rato in vivo, demonstrando que SMU_833 é um novo fator de virulência. Apresentou que o ácido hidroxi-decenóico previne a expressão de gtfB e gtfC de 

forma eficiente nas subconcentrações e pode reduzir a aderência de S. mutans às superfícies celulares. 

 

Conclusão: Entende-se que é um assunto amplo que vem sendo estudado e analisado microscopicamente por diversas técnicas e profissionais a fim de se 

entender molecularmente a interação do gene responsável e o real responsável pela adesão e correlação com o biofilme, a fim de reduzir ou acabar com essa 

influência patogênica e de afinidade 

 

Palavras-chave: revisão; biofilme; glicosiltrasferases 
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CS042: IMPACTO DA UTILIZAÇÃO DE INTERVENÇÕES OBSTÉTRICAS EM GESTAÇÕES DE BAIXO E ALTO RISCO NOS RESULTADOS MATERNOS E 

PERINATAIS 

 

Apresentador: RODRIGUES, KARINE MENDONÇA DAVÍ 

 

Orientador(a): PEIXOTO, ALBERTO BORGES 

 

Demais autores: SILVA, CLARISSA BERNARDES DE OLIVEIRA; ZOLDAN, CAMILA; BORGES JÚNIOR, LUCIANO ELIZIÁRIO 

 

Bolsa: PIBIC-UNIUBE 

 

Projeto: PIBIC 2019/001 

 

Curso: GRADUAÇÃO EM MEDICINA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: Evidências científicas comprovam a existência de várias práticas na assistência ao parto que são efetivas para a redução de desfechos negativos, 

tanto maternos quanto perinatais. Entretanto, a realização de intervenções obstétricas de forma rotineira pode trazer prejuízos a ambas as partes. São exemplos 

de intervenções: a cesariana eletiva, a manobra de Kristeller, a amniotomia, a episiotomia, a analgesia peridural, o uso de ocitocina e o uso de misoprostol. 

 

Métodos: Trata-se de um estudo prospectivo, observacional e descritivo. As variáveis analisadas foram obtidas através de um questionário aplicado face a 

face com as puérperas (entre a 1ª hora pós-parto e 48 horas pós-parto) e de pesquisas no Prontuário Eletrônico do Paciente da plataforma SOUL MV. A 

população estudada foi separada em Gestações de alto risco obstétrico e Gestações de baixo risco obstétrico, sendo que o Grupo I se refere àquelas 

parturientes que realizaram pelo menos um tipo de intervenção obstétrica durante a assistência ao parto e, o Grupo II, àquelas parturientes que não realizaram 

nenhum tipo de intervenção obstétrica durante a assistência ao parto. Para análise estatística foi utilizado o Teste Qui-Quadrado e o Teste de Mann-Whitney. 

 

Resultados: A grande maioria das parturientes do MPHU (75,3%) realizam pelo menos um tipo de intervenção obstétrica durante a assistência ao parto, sendo 

a episiotomia a intervenção mais frequente (73,1%), seguida pela cesariana eletiva (61,8%), uso de ocitocina (49,5%), uso de misoprostol (28,7%), amniotomia 

(21,2%), analgesia peridural (11,9%) e manobra de Kristeller (4,5%). Em relação às gestações de alto risco obstétrico, o Grupo II apresentou maior frequência 

de evento perinatal adverso composto que o Grupo I (58,1 vs 54,7%). Já em relação às gestações de baixo risco obstétrico, não foi evidenciada diferença 

significativa entre o Gupo I e o Grupo II. 

 

Conclusão: Tanto fatores maternos quanto fatores perinatais influenciam na ocorrência de eventos perinatais adversos compostos. As intervenções 

obstétricas, quando indicadas de forma cautelosa e não rotineira, são efetivas para a redução de desfechos negativos, tanto maternos quanto perinatais, nas 

gestações de alto risco obstétrico. 

 

Palavras-chave: intervenções obstétricas; frequência; impacto 
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CS043: SEQUENCIAMENTO GENÉTICO DE AMOSTRAS DE SANGUE E SALIVA 

 

Apresentador: RODRIGUES, RAFAEL ROCHA 

 

Orientador(a): MARTINS, RUCHELE DIAS NOGUEIRA GERALDO 

 

Demais autores: SANTIAGO, FREDERICO MÁRCIO FONSECA FRADE; MARCELA BERALDO 

 

Bolsa: PIBIC-FAPEMIG 

 

Projeto: PIBIC-FAPEMIG 2017/008 

 

Curso: GRADUAÇÃO EM MEDICINA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: Tem sido amplamente refutada, em virtude das novas técnicas de sequenciamento metagenômico, a hipótese de que os recém-nascidos são 

inicialmente estéreis e somente adquirem micro-organismos maternos vaginais e fecais quando iniciam o trânsito pelo canal vaginal, durante o trabalho de 

parto. No entanto, a investigação da presença de micro-organismos nestes ambientes, só é realizada quando há sintomas ou em algumas situações que podem 

levar a infecção como, por exemplo, a ruptura prematura de membranas ou dilatação cervical. Diante disso, alguns micro-organismos puderam ser isolados 

em sangue de cordão umbilical, líquido amniótico e nas membranas fetais, sem qualquer evidência clínica ou histológica de infecção ou inflamação nos pares 

de mães-filhos. Nesse contexto, o trabalho tem por objetivo através de amostras de sangue e saliva, obter uma extração de DNA em boa qualidade e quantidade 

para realização do Sequenciamento genético na próxima etapa do projeto. 

 

Métodos: Este projeto envolveu 50 pares de mães e filhos selecionados em estudo prévio cujas mães ou responsáveis assinaram o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido para coleta das amostras. As coletas do sangue periférico e salivares foram realizadas no período matutino no dia de admissão no hospital 

enquanto que as amostras de sangue do cordão umbilical foram coletadas logo após o parto. Após as coletas, as amostras foram transportadas em gelo para 

o para análises e processamentos para os Laboratórios de Biopatologia e de Microbiologia da UNIUBE e Laboratório de Imunologia da Universidade Federal 

do Triângulo Mineiro. As amostras foram centrifugadas a 1300 xg e armazenadas a -80ºC até a realização dos ensaios. Primeiramente as amostras foram 

tratadas com solução de lisozima para rompimento de parede celular. A partir de então as amostras foram submetidas a extração do DNA de acordo com o 

protocolo do fabricante do kit PowerLyzer® PowerSoil DNA Isolation. Após extração do DNA das amostras foi realizada a quantificação de material genético 

extraído bem como seu grau de pureza. Para isto 2 µl da amostra foi analisado em Espectrofotômetro NanoDrop®. 

 

Resultados: A quantidade média de DNA extraído foi muito parecida entre as amostras não havendo diferença estatisticamente significante. Os resultados da 

extração foram muito similares aos encontrados anteriormente em amostras biológicas de sangue e salivas de estudos semelhantes, variando de 3,72 ng/ul 

no sangue do cordão à 4,15 ng/ul na saliva da gestante. 

 

Conclusão: Como conclusão do trabalho, foram selecionadas 50 conjuntos de amostras (n=200) com volumes suficientes para a extração do DNA e a extração 

foi efetiva para as amostras, obtendo-se volumes e concentrações suficientes para a realização do Sequenciamento no próximo ano. 

 

Palavras-chave: extração DNA; microbiota oral; cordão umbilical 
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CS044: MEDIDAS DE PREVENÇÃO DE HIPOTERMIA UTILIZADAS NO TRANSOPERATÓRIO E PÓS-OPERATÓRIO EM SALA DE RECUPERAÇÃO PÓS-

ANESTÉSICA 

 

Apresentador: ROSA, FERNANDA APARECIDA 

 

Orientador(a): MACHADO, ELAINE ALVES SILVA 

 

Demais autores: MAIA, GEOVANNA SILVA, CAROLINA DE CASSIA BRAGA 

 

Projeto: PIBIC 2020/034 

 

Curso: GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: Pacientes cirúrgicos podem apresentar alterações de temperatura corporal devido à exposição a baixas temperaturas durante o procedimento 

cirúrgico. Nestas situações, a temperatura corporal poderá ficar comprometida devido a fatores extrínsecos e intrínsecos que são considerados como 

facilitadores ao surgimento da hipotermia. A equipe de enfermagem, juntamente com a equipe médica é fundamental no planejamento e na implementação de 

métodos sejam passivos ou ativos que contribuam para a manutenção da normotermia do paciente cirúrgico. Métodos passivos são considerados a partir do 

uso de lençóis, cobertores, aquecimento de membros com algodões laminados e ataduras ortopédicas e controle da temperatura ambiente. Já os ativos, 

caracterizam-se pelo uso de infusão de líquidos venosos aquecidos, uso de mantas e colchões térmicos ou outros métodos que produzam calor por energia 

elétrica. O objetivo foi analisar o uso de medidas de prevenção de hipotermia no transoperatório e pós-operatório dos pacientes submetidos a cirurgias 

gastrointestinais eletivas. 

 

Métodos: Estudo observacional, transversal, analítico com abordagem quantitativa, realizado no hospital Regional José de Alencar situado na cidade de 

Uberaba, Minas Gerais. Os dados foram coletados no período de novembro de 2020 e janeiro de 2021 compondo uma amostra de 26 pacientes que foram 

submetidos a aferição da temperatura durante sua permanência na sala de recuperação pós-anestésica. A coleta de dados foi realizada através da abordagem 

ao paciente e acesso ao prontuário. Para tal, foi construído um instrumento contemplando as medidas de prevenção de hipotermia (lençóis, campos cirúrgicos, 

cobertores, manta térmica, colchão aquecido ou solução aquecida). 

 

Resultados: No intraoperatório 26 (100%) pacientes receberam medidas de prevenção de hipotermia, como o uso lençóis e campos cirúrgicos, destes 6 

(23,0%) receberam aquecimento com cobertores. Na sala de recuperação pós-anestésica 26 (100%) pacientes receberam medidas de proteção a hipotermia 

com uso de lençóis ou campos e 22 (84,6%) foram aquecidos com cobertores. Salienta-se que nenhum método ativo de aquecimento foi utilizado no 

transoperatório ou pós-operatório na sala de recuperação pós-anestésica. 

 

Conclusão: Medidas passivas de aquecimento foram adotadas para 100% (n=26) dos pacientes no período transoperatório e pós-operatório. Nenhum método 

ativo foi utilizado durante o período do estudo 

 

Palavras-chave: transoperatório; hipotermia; pós-anestésica 
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CS045: ANÁLISE DAS VARIAÇÕES ANATÔMICAS INCIDENTES EM ÁRVORES TRAQUEOBRÔNQUICAS DISSECADAS 

 

Apresentador: ROSIN, LETICIA PEREIRA 

 

Orientador(a): SOUZA, ANA CRISTINA ROMANO MARQUEZ 

 

Demais autores: SOUZA, CLARA PORTO DE 

 

Projeto: PIBIC 2019/009 

 

Curso: GRADUAÇÃO EM MEDICINA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: O conhecimento das variações anatômicas da árvore traqueobrônquica implica em um melhor diagnóstico, prognóstico e na realização mais 

precisa de técnicas como broncoscopia, cirurgias e intubação orotraqueal. Sua anatomia consiste em: traquéia, brônquios principais, brônquios lobares e 

brônquios segmentares. De acordo com os principais estudos publicados a maior parte das variações ocorre nos brônquios lobares superiores. Existem outras 

variações como o brônquio cardíaco acessório e o brônquio traqueal (dividido em 4 classificações: brônquio de lobo superior deslocado, rudimentar, 

supranumerário e anômalo), mas é preciso dar ênfase para os brônquios traqueais deslocados, que são os mais comuns dentre os tipos de traqueais. O menos 

comum é o brônquio traqueal rudimentar. Ademais, é possível ocorrer agenesia, aplasia e hipoplasia como variantes da anatomia da árvore traqueobrônquica. 

 

Métodos: Foram incluídos no estudo 10 árvores traqueobrônquicas previamente dissecadas que pertencem ao laboratório de anatomia da Universidade de 

Uberaba. No entanto, 3 foram excluídas do estudo por não estarem em bom estado de conservação. Desse modo, as peças foram analisadas 

macroscopicamente quanto a presença de diversas variações e descritas 8 peças anatômicas que estão em conservação de formol a 10%. 

 

Resultados: Foram analisadas 8 árvores traqueobrônquicas dissecadas, sendo que em apenas 1 encontrou-se variação anatômica quando correlacionado a 

anatomia habitual, correspondendo a 12,5% da amostra total. Foi identificada a seguinte variação: a partir do brônquio principal esquerdo encontra-se além 

dos brônquios lobares superiores e inferiores a presença de um brônquio lobar médio e a partir do brônquio principal direito apenas dois brônquios: lobar 

superior e lobar inferior. 

 

Conclusão: Diferentemente da literatura, em que a variação descrita predominante é a presença de variação em brônquios lobares superiores (30% dos casos) 

,nesse estudo, o brônquio principal esquerdo bifurcou-se em três brônquios lobares: superior, médio e inferior. O conhecimento detalhado de ramificações da 

árvore traqueobrônquica é um requisito essencial para o conhecimento da anatomia do trato respiratório inferior, uma vez que variações anatômicas podem 

induzir a erros de interpretação e diagnóstico. Portanto, o trabalho em questão acrescentou uma nova variação não descrita a literatura, e dessa forma o 

reconhecimento da variação anatômica e a frequência de sua expressão é fundamental para o médico estabelecer os limites da anatomia habitual e aprimorar 

técnicas endobrônquicas ou procedimentos cirúrgicos. 

 

Palavras-chave: árvore traqueobrônquica; variação anatômica; broncoscopia 
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CS046: RELAÇÃO ENTRE O VALOR DA DISLIPIDEMIA COM O GRAU DE ESPIRITUALIDADE PELOS PACIENTES ASSISTIDOS PELA ESTRATÉGIA DE 

SAÚDE DA FAMÍLIA NA UNIDADE MATRICIAL DE SAÚDE GEORGE CHIREÉ JARDIM 

 

Apresentador: SAAD, LUCAS SANDOVAL 

 

Orientador(a): OLIVEIRA, LIVIA FIGUEIRA AVEZUM 

 

Demais autores: SAAD, LUCAS SANDOVAL; MEIRELES, PEDRO TEIXEIRA; NUNES, GUSTAVO HENRIQUE; TEIXEIRA, SAULO CALDAS; LEPRI, CESAR 

PENAZZO; SANTANA, VANESSA FERREIRA 

 

Projeto: PIBC-FAPEMIG 2019/004 

 

Curso: GRADUAÇÃO EM MEDICINA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: Espiritualidade entendida como o conjunto de crenças e práticas baseadas na convicção de que existe uma dimensão não material da vida, 

ajudando a pessoa a encontrar respostas para aquilo que não é possível ser explicado por meio da ciência e da razão. Podendo ser um fator importante para 

a manutenção de sua qualidade de vida e para o controle e retardamento de morbidades preexistentes, como a dislipidemia. Trabalho tem como objetivo 

correlacionar dislipidemia com diferentes parâmetros espirituais e físicos dos pacientes. 

 

Métodos: Essa pesquisa científica será um estudo observacional, analítico do tipo transversal, que será realizada por acadêmicos da Universidade de Uberaba, 

juntamente com docentes dela no período de março de 2019 a fevereiro de 2022. Projeto aprovado no comitê de ética e pesquisa da universidade de Uberaba 

com CAAE: 87112618.6.0000.5145. Foi desenvolvida na UMS George Chirrée Jardim, localizada no bairro Alfredo Freire, Uberaba-MG, com pacientes 

dislipidêmicos, residentes do bairro, participantes do programa estratégia de saúde da família 1 e 2 da UMS. As variáveis analisadas e correlacionadas são: 

Dislipidemia relacionado a idade; IMC (normal, sobrepeso e obesidade); prática de atividade física; experiências espirituais diárias (perdão, superação religiosa 

espiritual e práticas religiosas). Essas variáveis vão ser relacionadas ao score obtido no BMMRS (Medida Multidimensional Breve de 

Religiosidade/Espiritualidade), assim evidenciando a relação entre espiritualidade e dislipidêmico. 

 

Resultados: Amostra escolhida corresponde a 40 pacientes da ESF 2, dos quais 22 (55 %) possuem dislipidemia (7 homens e 15 mulheres). A idade média é 

de 63,31 anos. Destes, 59 % são obesos, 27% tem sobrepeso e 14 % tem IMC dentro da normalidade. Destes, 31,8 % realizam atividade física, 59 % 

apresentaram uma dosagem de LDL inferior a 130 e 27,2% apresentaram dosagens entre 130 e 200. Entretanto 13,8 % não apresentaram dosagem de LDL. 

Ocorreu correlação positiva e significância estatística entre: Dislipidemia versus IMC e Dislipidemia versus idade. Foi observado correlação inversamente 

proporcional entre: Dislipidemia versus experiência espirituais diárias, atividade física, superação religiosa espiritual e práticas religiosas particulares. não 

houve correlação entre capacidade de perdão versus Dislipidemia. 

 

Conclusão: Com os resultados obtidos, pode aferir que idade avançada e valores elevados de IMC são fatores relevantes para desenvolvimentos de 

dislipidemia. A realização de atividade física é um fator importante para normalização do perfil lipídico. Com relação a espiritualidade a princípio, observou-se 

que a realização de práticas religiosas particulares diários, exercícios de superação religiosa espiritual e ter experiências espirituais diárias, tem maior 

prevalência nos não dislipidêmicos. Conclui-se que é necessário realização de um maior número de estudos com o objetivo de demonstrar que espiritualidade 

é um pilar importante na prevenção e no tratamento da dislipidemia. 

 

Palavras-chave: espiritualidade; dislipidemia; UMS 
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CS047: SUICÍDIO: SINAIS DE RISCO E ESTRATÉGIAS DE PREVENÇÃO NO ÂMBITO DA ATENÇÃO PRIMÁRIA EM SAÚDE 

 

Apresentador: SANGIOVANI, JÚLIA CAXITO 

 

Orientador(a): MOLL, MARCIANA FERNANDES 

 

Demais autores: COSTA, GABRIELA ALEXIA CARDOSO; CAMARGO, LORRAYNNE ROCHA 

 

Projeto: PIBIC-FAPEMIG 2020/002 

 

Curso: GRADUAÇÃO EM MEDICINA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: Para uma maior organização do fluxo do sistema de saúde pública, a atenção primaria deve ser a porta de entrada da comunidade na Rede de 

Atenção à Saúde. Essa realidade faz com que os profissionais tenham que se atentar para múltiplas demandas, das quais se enfatizou, nesta investigação, os 

sinais de risco suicídio e seus mecanismos de detecção para que sejam programadas estratégias terapêuticas e as medidas preventivas. Sendo assim, o 

objetivo foi evidenciar os sinais de risco de suicídio e as estratégias de prevenção adotas por profissionais da Atenção Primária em Saúde. 

 

Métodos: Realizou-se um estudo descritivo com abordagem qualitativa que foi desenvolvido junto aos profissionais de nível superior (médicos, dentistas e 

enfermeiros) que atuam nas equipes de saúde da família da área urbana de dois distritos sanitários de Uberaba. Para a coleta de dados utilizou-se a entrevista 

semiestruturada, cujos dados foram transcritos na íntegra no programa Microsoft Word e transportados para o DSCsoft® para se obter o discurso do sujeito 

coletivo 

 

Resultados: Desesperança, apatia, comportamento introvertido, relato do desejo de morrer e abandono ao tratamento representam os sinais relatados pelos 

participantes. Para prevenir o suicídio, as seguintes medidas são adotadas: oferta de grupos de apoio, palestras, encaminhamento ao psicólogo e promoção 

de saúde. 

 

Conclusão: Verificou-se que os profissionais se atentam para os sinais que representam o risco suicida, mas ainda se faz necessário investir em capitações 

para que eles classifiquem esse risco e assim sejam uniformizadas estratégias de prevenção mais eficazes. 

 

Palavras-chave: atenção primaria à saúde; suicídio; saúde mental 

 

Área de conhecimento: CIÊNCIAS DA SAÚDE 



 
  

67  

 
 

CS048: INDUÇÃO DE OBESIDADE EM CAMUNDONGOS C57BL/6 EXPOSTOS A CARCINOGÊNESE PARA ANÁLISE DE HISTOPATOLOGIA 

ESOFAGIANA 

 

Apresentador: SANTIAGO, TALITA BERALDO 

 

Orientador(a): PINTO, MARCELO RODRIGUES 

 

Demais autores: PIMENTA, DANIELA ALVES; SEVERINO, LUANA BARBOSA; NOVAIS, SOFIA NOBRE; SERVATO, JOÃO PAULO SILVA 

 

Projeto: PIBC-FAPEMIG 2018/011 

 

Curso: GRADUAÇÃO EM MEDICINA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: Inúmeros tipos de câncer já foram associados a dietas hipercalóricas e à obesidade, porém pouco ainda se sabe sobre essas condições e a 

relação para com o desenvolvimento e progressão de neoplasias esofágicas. Tendo isso em vista, este estudo teve como objetivo avaliar o ganho de peso, a 

mortalidade e sobrevida em camundongos tratados com carcinógeno 4NQO e expostos ou não a uma dieta hipercalórica, com vista a futura análise histológica 

do esôfago desses animais. 

 

Métodos: Para isso, foram utilizados 84 camundongos machos da linhagem C57Bl/6 divididos em 4 grupos: dieta AIN modificada e 4NQO (AIN/4NQO; N= 29); 

dieta padrão e 4NQO (DPA/4NQO; N= 30); dieta AIN modificada e água (AIN/H2O; N= 14), e dieta padrão e água (DPA/H2O; N= 11). Todos os animais foram 

alimentados e hidratados ad libitum de acordo com o protocolo experimental proposto. Camundongos expostos ao 4NQO receberam o carcinógeno até a 16ª 

semana de tratamento para a indução dos tumores. Após a 16ª semana, todos os animais receberam água e sua respectiva dieta ad libitum até completarem 

25 semanas. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Experimentação Animal da UNIUBE, processo 019/2018. A eutanásia dos animais foi realizada 

de acordo com as diretrizes estabelecidas pelo Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal (CONCEA). 

 

Resultados: Os resultados mostraram que cerca de 90% dos animais alimentados com a dieta hipercalórica ficaram obesos (índice de Lee ¿ 0,3), independente 

de receber água ou carcinógeno. A taxa de mortalidade foi de 15,4% para o grupo AIN/4NQO; 16,7% para DPA/4NQO; 9,1% para AIN/ H2O, e 0,0% para DPA/ 

H2O. Já quanto a taxa de sobrevida, como é perceptível, as maiores taxas estiveram entre os animais que ingeriram apenas água. 

 

Conclusão: Os dados demonstram que a dieta hipercalórica induziu à obesidade, entretanto, não mostraram diferenças significativas nas taxas de mortalidade 

entre os grupos tratados com 4NQO. Para aprofundar essa análise, estudos histopatológicos complementares, previstos para serem realizados em um segundo 

momento deste projeto, mostrarão se existe ou não diferença significativa promovida pela dieta hipercalórica na tumorigênese, especialmente com relação ao 

desenvolvimento de neoplasias esofágicas. 

 

Palavras-chave: obesidade; 4NQO; neoplasia esofagiana 
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CS049: ANÁLISE DA PERCEPÇÃO DE CUIDADORES DE IDOSOS SOBRE A SAÚDE BUCAL 

 

Apresentador: SANTOS, CAMILA SOARES 

 

Orientador(a): CASTRO, DENISE TORNAVOI DE 

 

Demais autores: SANTOS, CAROLINE SOARES; SILVA, GRAZIELE CRISTINA ALVIM 

 

Bolsa: PIBIC-UNIUBE 

 

Projeto: PIBIC 2019/013 

 

Curso: ODONTOLOGIA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: Ao considerar que as práticas de cuidado com a saúde bucal exercidas pelo cuidador em si será a mesma adotada no idoso que está sob seus 

cuidados, fica claro que o entendimento de suas percepções pode colaborar para o desenvolvimento de ações de promoção e prevenção de saúde bucal. O 

objetivo do presente estudo foi descrever o perfil dos cuidadores de idosos que trabalham no Lar Lição de Vida do Município Uberaba, Minas Gerais, bem 

como as suas percepções acerca da saúde bucal. 

 

Métodos: Trata-se de uma pesquisa exploratório-descritiva realizada após a aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CAAE: 09885519.1.0000.5145). 

Foram entrevistados 18 cuidadores da instituição, com o auxílio de um questionário semiestruturado composto por 20 perguntas objetivas. 

 

Resultados: Como resultado, foi obtido que a maioria dos cuidadores é do sexo feminino (88,88%), possui ensino médio completo (44,44%), é solteira (50%), 

não apresenta curso técnico na área (61,11%), tem idade entre 20 a 40 anos (77,77%). (50%) dos cuidadores trabalham na Instituição a menos de 1 ano. 

(55,55%) participaram de algum tipo de treinamento para cuidar dos idosos, (61,11%) possuem múltiplas atividades dentro da Instituição e (83,33%) possui 

jornada diária de trabalho de 12x36 horas. (88,88%) possuem conhecimento de como se deve realizar uma higienização bucal adequada e possuem o hábito 

de examinar a boca dos institucionalizados. (55,55%) utilizam algum produto especifico para a higienização das próteses?. (66,66%) consideram a própria 

saúde bucal boa. (94,44%) consideram-se responsáveis pela higiene bucal dos idosos, sendo esta realizada pela maioria deles apenas 1 vez por dia (77,77%). 

Todos os cuidadores higienizam as próteses dos idosos, quando estes possuem. (88,88%) relatam que as escovas dentais dos idosos são trocadas de 6 em 6 

meses e (83,33%) relatam que há visitas regulares de um cirurgião-dentista na ILPI. (55,55%) relatam que a maior dificuldade encontrada para realizar a 

higiene bucal dos idosos é a falta de conhecimento destes sobre os benefícios do ato. Por fim, (94,44%) perceberam a necessidade de um curso preparatório 

para lidarem melhor com a saúde bucal dos idosos. 

 

Conclusão: Conclui-se que, embora a maioria dos cuidadores informam ter conhecimento de como realizar uma higiene bucal adequada, precisam ser 

informados sobre aspectos de saúde bucal voltados para idosos. 

 

Palavras-chave: cuidadores de idosos; saúde bucal; ILPI 

 

Área de conhecimento: CIÊNCIAS DA SAÚDE 



 
  

69  

 
 

CS050: DESENVOLVIMENTO DE UM MATERIAL DE MOLDAGEM ODONTOLÓGICO COM PROPRIEDADE ANTIMICROBIANA 

 

Apresentador: SANTOS, CAROLINE SOARES 

 

Orientador(a): CASTRO, DENISE TORNAVOI DE 

 

Demais autores: SANTOS, CAMILA SORES; ALVIM, GRAZIELE CRISTINA SILVA; KREVE, SIMONE; OLIVEIRA, VIVIANE DE CÁSSIA; ALVES, OSWALDO 

LUIZ; REIS, ANDRÉA CÂNDIDO DOS 

 

Bolsa: PIBIC-UNIUBE 

 

Projeto: PIBIC 2019/013 

 

Curso: ODONTOLOGIA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: O controle de infecção é uma questão imperativa na prática odontológica. Os hidrocolóides irreversíveis apresentam uma natureza hidrofílica e 

uma porosidade que facilitam o acúmulo de micro-organismos, tanto em sua superfície quanto em seu interior. Estes materiais usualmente não possuem 

atividade antimicrobiana significativa, e as técnicas convencionais de desinfecção atuam apenas na região superficial. O objetivo deste estudo foi avaliar a 

atividade antimicrobiana e as propriedades físico-mecânicas de um hidrocolóide irreversível incorporado com vanadato de prata nanoestruturado decorado 

com nanopartículas de prata (AgVO3) em diferentes concentrações (0% - controle, 2,5%, 5% e 10%, em peso). 

Métodos: O método de difusão em ágar (n=10) foi utilizado para avaliar o efeito inibitório frente às espécies: Streptococcus mutans, Staphyloccocus aureus, 

Pseudomonas aeruginosa, Escherichia coli e Candida albicans. O tempo de geleificação foi medido usando o método de indentação. Para a análise da 

capacidade de fluxo foi avaliado o diâmetro do disco do material de impressão formado entre duas placas de vidro. A deformação plástica foi avaliada através 

de um marcador dial-relógio reológico após a aplicação da carga de 1 Kg (n=10). Os dados foram analisados por Kruskal-Wallis seguido pelo pós teste de 

Dunn, ou por ANOVA de 1 fator com múltiplas comparações com ajuste de Bonferroni, a depender da distribuição (=0,05). 

 

Resultados: Todas as porcentagens do nanomaterial foram capazes de promover atividade antimicrobiana às espécies selecionadas (p<0,05). De modo geral, 

houve um efeito dose dependente na atividade antimicrobiana, exceto para P. aeruginosa e S. aureus cujo grupo com 2,5% apresentou o maior halo de inibição 

(p<0,05). Não houve diferença no tempo de geleificação ao comparar o grupo controle com os grupos incorporados com AgVO3 (p>0,05). A diferença foi 

evidenciada entre os grupos com 5% e 10% (p=0,007), sendo que este último promoveu um aumento no tempo. A capacidade de fluxo do hidrocolóide 

incorporado com 5% de AgVO3 foi significantemente menor em comparação com o grupo controle (p=0,034). Houve influência da concentração de AgVO3 na 

deformação plástica (p<0,001), de forma que as concentrações de 5% (p=0,010) e 10% (p<0,001) promoveram um aumento nesta propriedade em comparação 

com o grupo controle. 

 

Conclusão: Conclui-se que o AgVO3 pode ser incorporado ao hidrocolóide irreversível como agente antimicrobiano, entretanto, alguns efeitos adversos podem 

ser promovidos às propriedades físico-mecânicas. 
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CS051: IMPACTO DA UTILIZAÇÃO DE MÉTODOS NÃO FARMACOLÓGICOS, DURANTE ASSISTÊNCIA OBSTÉTRICA, NA INTENSIDADE DA DOR 

DURANTE A FASE ATIVA DO TRABALHO DE PARTO 

 

Apresentador: SILVA, CLARISSA BERNARDES DE OLIVEIRA 

 

Orientador(a): BORGES JUNIOR, LUCIANO ELIZIARIO 

 

Demais autores: ZOLDAN, CAMILA; RODRIGUES, KARINE MENDONÇA DAVI 

 

Projeto: PIBIC 2019/001 

 

Curso: GRADUAÇÃO EM MEDICINA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: No Brasil, o parto normal está associado à figura de dor e sofrimento que, pelo caráter fisiológico do evento, impõe à mulher um comportamento 

de superação frente à dor do trabalho de parto. Interpretada socialmente como “fisiológica”, ou seja, como parte da natureza do evento, gera conflitos de 

natureza afetiva, emocional e metabólica, expõe a fragilidade das mulheres frente à sua percepção pessoal e favorece a representação feminina do parto com 

base em medos e mitos como, por exemplo, a crença de que a cesárea decidida e agendada com antecedência proporcionará um “parto sem dor”. O parto 

cesariano no Brasil tem aumentado gradativamente, em especial entre as usuárias de planos de saúde, como vemos nos dados de 2003 a 2006, em que a 

taxa de cesariana subiu de 64,30% para 80,72% respectivamente, índices muito acima dos 15% recomendados pela Organização Mundial da Saúde (OMS), 

cerca de duas vezes maior que a média nacional e a mais elevada em âmbito mundial. Os Métodos Não Farmacológicos (MNFs) para alívio da dor, utilizados 

durante o trabalho de parto, são tecnologias de cuidado que envolvem conhecimentos estruturados quanto ao desenvolvimento da prática de enfermagem em 

centro obstétrico. O uso desses métodos vem sendo alvo de estudos desde a década de 60. Entretanto, de maneira geral, passaram a ser introduzidos em 

algumas maternidades brasileiras a partir da década de 90, com o movimento de humanização do nascimento e com as recomendações do Ministério da 

Saúde (MS) para assistência ao parto. 

 

Métodos: Trata-se de um estudo prospectivo, observacional e descritivo. As variáveis analisadas foram obtidas através de um questionário aplicado face a 

face com as puérperas (entre a 1ª hora pós-parto e 48 horas pós-parto) e de pesquisas no Prontuário Eletrônico do Paciente da plataforma SOUL MV. As 

pacientes foram separadas em dois grupos: Grupo I – pacientes que não utilizaram medidas não farmacológicas para alívio da dor, Grupo II - pacientes que 

utilizaram medidas não farmacológicas para alívio da dor. Para análise estatística foram utilizados o Teste Qui-Quadrado, o Teste de Mann-Whitney e o Teste 

de Spearman. 

 

Resultados: Não houve diferença significativa na intensidade da dor referida entre as pacientes que realizaram e não realizaram mobilidade materna (10 vs 

10, p =0,732), banho de chuveiro (10 vs 10, p =0,217), deambulação (10 vs 10, p = 0,545) e exercício respiratório (10 vs 10, p = 0,679). Também não foi 

observado diferença significativa na intensidade da dor, entre os métodos não farmacológicos mais prevalentes (p = 0,830). 

 

Conclusão: As pacientes submetidas aos métodos não farmacológicos não apresentaram diferença em relação a intensidade da dor, quando comparadas as 

pacientes que não utilizaram tais métodos durante a fase ativa do trabalho de parto. Também não houve correlação entre a intensidade da dor e a idade 

gestacional no momento da internação, peso do recém-nascido e número de partos vaginais prévios. 

 

Palavras-chave: trabalho de parto; dor; intensidade 

 

Área de conhecimento: CIÊNCIAS DA SAÚDE 



 
  

71  

 
 

CS052: TEMPO DE PERMANÊNCIA NA SALA DE RECUPERAÇÃO PÓS-ANESTÉSICA COMO FATOR DE RISCO PARA HIPOTERMIA 

 

Apresentador: SILVA, GEOVANNA 

 

Orientador(a): MACHADO, ELAINE ALVES SILVA 

 

Demais autores: MAIA, FERNANDA APARECIDA ROSA, CAROLINA DE CASSIA BRAGA 

 

Projeto: PIBIC 2020/034 

 

Curso: GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: A termorregulação ocorre por meio de um mecanismo de feedback, ou seja, quando a temperatura corporal reduz ou se eleva, sinais são enviados 

por termorreceptores, através das vias aferentes na medula espinhal até o hipotálamo. O centro termorregulador por sua vez, produz estímulos que aumentam 

ou diminuem a produção e perda de calor pelo corpo. A hipotermia é conceituada como a temperatura corporal central <36°C, sendo uma das complicações 

mais frequentes em pacientes no período perioperatório. Estudos apontam que entre 60 e 90% dos pacientes cirúrgicos apresentam hipotermia no intra e no 

pós-operatório. O objetivo foi avaliar o tempo de permanência na sala de recuperação pós-anestésica como fator de risco para a ocorrência de hipotermia em 

pacientes submetidos a cirurgias gastrointestinais eletivas 

 

Métodos: Estudo observacional, transversal, analítico com abordagem quantitativa, realizado no hospital Regional José de Alencar situado na cidade de 

Uberaba, Minas Gerais. Os dados foram coletados no período de novembro de 2020 e janeiro de 2021 compondo uma amostra de 26 pacientes que foram 

submetidos a aferição da temperatura durante sua permanência na sala de recuperação pós-anestésica. A variável resposta do estudo é a presença ou 

ausência de hipotermia. Para a coleta de dados foi construído um instrumento contemplando as variáveis: ocorrência da hipotermia e tempo de permanência 

na sala de recuperação pós-anestésica. 

 

Resultados: A ocorrência de hipotermia foi de 73% (n=19), a análise dos dados foi apresentada de maneira descritiva. As variáveis tempo de permanência na 

sala de recuperação pós-anestésica e a hipotermia foram analisadas pelo programa OriginPro® e não apresentaram diferença estatisticamente significante. 

 

Conclusão: Frente ao exposto, destaca-se a necessidade de conhecimento prévio do profissional enfermeiro sobre a importância da aferição da temperatura 

em intervalos preestabelecidos, dos fatores associados a hipotermia, suas complicações e conhecimento sobre a existência de métodos de aquecimento mais 

eficientes. Assim, garantindo uma assistência de enfermagem mais eficaz na prevenção dessa complicação, assegurando a qualidade da assistência e a 

segurança ao paciente cirúrgico. 
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CS053: INFLUÊNCIA DA APLICAÇÃO DE PLASMA ATMOSFÉRICO EM COMPÓSITO RESINOSO NA RESISTÊNCIA DE UNIÃO AO 

MICROCISALHAMENTO (IMEDIATO) DE UM CIMENTO AUTOADESIVO. 

 

Apresentador: SILVA, MICAELLA DE SOUZA FARIA 

 

Orientador(a): OLIVEIRA, ANA PAULA AYRES 

 

Demais autores: MORENO, LIMA, PAULA; CALIL, TOMAZ, PAULO RICARDO SALIM; PENAZZO, LEPRI, CESAR 

 

Projeto: PIBITI 2020/004 

 

Curso: GRADUAÇÃO EM ODONTOLOGIA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: Os cimentos resinosos autoadesivos apresentam propriedades físicas interessantes para cimentação adesiva de restaurações indiretas na 

Odontologia. Entretanto, o desempenho dessa nova linha de materiais é fortemente dependente das características do substrato que receberá a restauração. 

Dentes com grandes destruições coronárias muitas vezes necessitam de núcleos de preenchimento de resina composta para o preparo dental. A aplicação de 

plasma não térmico tem mostrado potencial benéfico em diferentes tipos de superfícies odontológicas nas características de adesão. Este estudo teve como 

objetivo avaliar a influência da aplicação do plasma na resistência de união imediata de um cimento autoadesivo a um compósito microhíbrido. 

 

Métodos: Dez blocos de compósito (Essentia, GC) foram confeccionados (12 x 10 x 1.5 mm). O grupo experimental (n=5) recebeu aplicação de plasma por 

30 s na superfície do bloco de resina composta, enquanto o grupo controle (n=5) não recebeu tratamento. O plasma foi aplicado em temperatura atmosférica 

(22°C) à uma distância de 1 cm da superfície da amostra, no modo varredura. Quatro cilindros de cimento resinoso (G-CEM LinkAce, GC) foram confeccionados 

utilizando moldes de silicone (orifício: 1.2mm altura x 0.9mm diâmetro) posicionados nos blocos, os quais foram armazenados em água destilada a 37ºC por 

24 horas. 

 

Resultados: . Dois cilindros de cada amostra foram testados até a fratura em ensaio de resistência de união (RU) por microcisalhamento. A área de fratura foi 

observada em microscopia óptica para análise do padrão de falha. ANOVA 1 fator não encontrou diferença (p > 0.05) entre a resina tratada com plasma (6.53; 

2.3) e a resina sem tratamento (8.11; 2.4), porém o grupo controle apresentou falhas pré teste. O padrão de fratura dominante observado foi de falhas do tipo 

adesivas. 

 

Conclusão: A aplicação de plasma por 30 segundos em resina composta não afetou as médias de RU do cimento autoadesivo G-CEM LinkAce a um compósito 

após 24 horas, porém descolamentos dos corpos de prova antes do teste somente foram observados no grupo controle. 
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CS054: FREQUÊNCIA DAS DISPLASIAS FIBROSAS EM UMA POPULAÇÃO DO TRIÂNGULO MINEIRO 

 

Apresentador: SOUZA, AMANDA RENOSTRO 

 

Orientador(a): SERVATO, JOÃO PAULO SILVA 

 

Demais autores: LOYOLA, ADRIANO MOTA; BORGES, GUSTAVO STEFANNY VIEIRA; MACHADO, MARIANA VILELA; CARDOSO, SÉRGIO VITORINO 

 

Curso: ODONTOLOGIA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA (UNIUBE) 

 

Introdução: A Displasia Fibrosa é uma lesão fibro-óssea, caracterizada pela substituição de osso normal por tecido conjuntivo e estruturas ósseas imaturas e 

inadequadamente mineralizadas. Podendo acometer qualquer osso do esqueleto, sendo a maxila a região mais afetada da região crânio-facial. A Displasia 

Fibrosa pode ser dividida de acordo com o envolvimento ósseo, sendo a monostótica quando há envolvimento de apenas um osso ou ossos contíguos e 

poliostótica quando acontece em múltiplos ossos. Estudos demonstram que a Displasia Fibrosa tem como principal causa a mutação do gene GNAS1. 

Geralmente é uma lesão assintomática, de crescimento lento e quando excessivo pode causar assimetria facial. O objetivo deste trabalho é descrever e analisar 

os casos de Displasia Fibrosa diagnosticados no Laboratório de Patologia Oral da Universidade Federal de Uberlândia (1978-2020). 

 

Métodos: Os dados foram coletados dos registros clínicos de todos os pacientes com displasia fibrosa, diagnosticados no Laboratório de Patologia Oral da 

Universidade Federal de Uberlândia (1978-2020). Os dados foram coletados por dois pesquisadores cegamente, sendo posteriormente confirmados por um 

supervisor. Informações sociodemográficas e clinicopatológicas dos pacientes participantes foram obtidas a partir de consulta aos prontuários médicos. Todos 

os dados foram coletados por meio de um instrumento de coleta qualificado (questionário semiestruturado). Os dados coletados incluiu idade, gênero, cor/etnia, 

localização, sintomatologia, tipo histológico da lesão, e tempo de evolução. Os dados experimentais foram descritos utilizando, quando pertinente, média ± 

desvio padrão, mediana e percentual. A análise estatística foi realizada utilizando-se o software GraphPad Prism 6.0 (GraphPad Software, San Diego, CA, 

USA). 

 

Resultados: A Displasia Fibrosa representou 50 de 274 casos de lesões fibro-ósseas (18,24%), com maior prevalência em pacientes melanodermas, mulheres, 

com idade média de 27 anos. A maior parte dos pacientes não apresentavam sintomatologia (68.0%), e houve maior predileção pela maxila (54.0%). A maior 

parte das lesões são caracterizadas como tumorações persistentes e assintomáticas, as quais podem gerar assimetria facial. 

 

Conclusão: Fica evidente que a Displasia Fibrosa apresenta predileção por paciente jovens, melanodermas, do sexo feminino, sendo a maxila a região mais 

afetada. Dados similares podem ser evidenciados em vários outros trabalhos sobre a frequência desta doença no Brasil e no mundo. 
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CS055: ANÁLISE DAS VARIAÇÕES ANATÔMICAS INCIDENTES EM PULMÕES DISSECADOS 

 

Apresentador: SOUZA, CLARA PORTO DE 

 

Orientador(a): SOUZA, ANA CRISTINA ROMANO MARQUEZ 

 

Demais autores: ROSIN, LETÍCIA PEREIRA 

 

Projeto: PIBIC 2019/009 

 

Curso: GRADUAÇÃO EM MEDICINA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: O pulmão direito é dividido em lobo superior, médio e inferior através de suas duas fissuras: obliqua (a qual separa o lobo superior do inferior e 

médio) e a horizontal (responsável por separar o lobo superior e médio). Já o pulmão esquerdo é dividido somente pela fissura obliqua (responsável por dividir 

lobo superior e inferior). Esses lobos, que posteriormente são subdivididos em segmentos, tem em sua funcionalidade uma relativa independência do órgão. 

Já as fissuras têm como papel ser limites físicos entre dois segmentos, as acessórias por sua vez podem significar junções entre segmentos broncopulmonares. 

A anatomia considera como “normal” o mais frequente na amostragem de indivíduos, a presença de variação não significa prejuízo a funcionalidade pulmonar. 

 

Métodos: : Foram incluídos no estudo todos os pulmões dissecados presentes no laboratório de anatomia da Universidade de Uberaba. Foram analisadas 30 

peças, sendo 18 de pulmões esquerdos e 12 de direitos, um pulmão esquerdo foi excluído da pesquisa por não apresentar um bom estado de conservação. 

Os pulmões são armazenados a 10% de formol e foram observados macroscopicamente e avaliados quanto a presença de lobos e fissuras 

 

Resultados: Foram analisados 17 pulmões esquerdos e foi encontrado: 4 variações anatômicas do lado esquerdo: 1 pulmão com presença de fissura obliqua 

incompleta com presença de dois lobos (5,88%) e 3 (17,6 %) pulmões com fissuras acessórias e incompletas sendo 1 em lobo inferior esquerdo (5,88%) e 

outra 1 em lobo superior (5,88%). Já em lado direito foram analisadas 12 peças sendo encontrado duas alterações: Fissura horizontal incompleta com lobo 

médio presente (8,33%) e a presença de uma dobra por compressão no lobo superior 

 

Conclusão: O desenvolvimento pulmonar se inicia 28 dias após a fertilização por meio do divertículo endodermal. O tubo formado por esse tecido, juntamente 

com os botões pulmonares dão origem aos lobos pulmonares definitivos presentes no adulto. Essas diferenças morfológicas são produzidas por fusões de 

lobos adjacentes, fissuras anormais ou pela agenesia ou aplasia de uma parte do pulmão. As alterações anatômicas mais frequentes encontradas no pulmão 

são observadas nas fissuras horizontal e obliqua que podem ser de forma total ou parcial que podem afetar tanto na quantidade de lobos quanto na sua divisão 

e consequentemente induzir erros em exames de imagem e influenciar na disseminação de patologias. No presente estudo foi notado essas alterações, 

sobretudo em lado esquerdo o que se difere da literatura na qual temos uma maior prevalência de alterações em fissuras em pulmões direitos. Por isso, o 

conhecimento a respeito de variações anatômicas pulmonares é essencial para procedimentos cirúrgicos e complicações posteriores. Ademais, serve como 

justificativa para variações em exames radiológicos como o aparecimento de lobos, sua posição e presença de fluido interlobar. 
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CS056: ESTRATÉGIA DE SAÚDE DA FAMÍLIA NA UNIDADE MATRICIAL DE SAÚDE GEORGE CHIREÉ JARDIM COM TRANSTORNOS MENTAIS 

RELACIONADO COM O GRAU DE ESPIRITUALIDADE APRESENTADO POR ELE. 

 

Apresentador: TEIXEIRA, SAULO CALDAS 

 

Orientador(a): OLIVEIRA, LIVIA FIGUEIRA AVEZUM 

 

Demais autores: NUNES, GUSTAVO HENRIQUE; SAAD, LUCAS SANDOVAL; SANTANA, VANESSA FERREIRA; MEIRELES, PEDRO TEIXEIRA; LEPRI, 

CESAR PENAZZO 

 

Projeto: PIBIC-FAPEMIG 2019/004 

 

Curso: GRADUAÇÃO EM MEDICINA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: A espiritualidade é a maneira como os indivíduos buscam e expressam significado e propósito e a forma como eles experimentam sua conexão 

com o momento, consigo mesmo, com os outros, com a natureza e com o significativo ou sagrado. Dessa forma o objetivo desse trabalho é correlacionar o 

perfil epidemiológico dos pacientes com depressão e o seu nível de espiritualidade. 

 

Métodos: Estudo observacional, analítico do tipo transversal, realizado entre março de 2019 e fevereiro de 2022, aprovado no Comitê de ética e Pesquisa da 

Universidade de Uberaba com CAAE: 87112618.6.0000.5145. Desenvolvido na Unidade Matricial de Saúde (UMS) George Chirée Jardim, com pacientes com 

doenças crônicas, participantes do programa estratégia de saúde da família (ESF) 1 e 2. As variáveis que foram analisadas e correlacionadas até o momento, 

que contemplam a ESF 2: idade, depressão (sim ou não), atividade física, tabagismo, consumo de álcool, 4 dimensões de espiritualidade (Práticas Religiosas 

Particulares, Experiência Espirituais Diárias, Superação Religiosa e Espiritual e Perdão) presentes no questionário Medida Multidimensional Breve de 

Religiosidade/Espiritualidade (BMMRS). A análise estatística foi feita com: cálculo de medidas de posição (média e mediana), de dispersão (desvio padrão, 

esperança da média e coeficiente de variação). A associação entre as variáveis foi feita utilizando a correlação de SPEARMAN. As hipóteses foram testadas 

em testes paramétricos e não paramétricos com nível de significância de 5% (p<0,05). 

 

Resultados: Foram selecionados 40 pacientes da ESF 2, os quais 7 tinham depressão (17,5%), sendo 2 homens e 5 mulheres. A idade média de 62,57, sendo 

que 85% não realizam atividade física, 85% não eram tabagistas atuais, (100% dos 6 são ex-tabagistas). Em relação a etilismo 42% eram etilistas sociais. 

Verificou-se que houve correlação positiva: Depressão versus consumo de álcool, Depressão versus experiências espirituais diárias, Depressão versus 

superação religiosa espiritual, Depressão versus perdão. Foi observado correlação inversamente proporcional entre: Depressão versus atividade física. 

Ademais não houve correlação entre Depressão versus idade e Depressão versus Tabagismo. 

 

Conclusão: Com esses resultados observou-se que pacientes os quais praticam atividade física possuem menor incidência de depressão, como descrito na 

literatura. Além disso, houve correlação positiva entre a depressão e o consumo de álcool, assim como na superação religiosa, experiências espirituais diárias 

e perdão, sendo assim, as variáveis supracitadas são correlaciona-se proporcionalmente à depressão. Ademais, 100% daqueles pacientes não tabagistas 

atuais são ex-tabagistas. Por fim, concluiu-se que esse trabalho demostra a necessidade de mais estudos a fim de evidenciar a importância da espiritualidade 

como fator protetor no seguimento e tratamento de depressão. 
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CS057: INFLUÊNCIA DA APLICAÇÃO DE PLASMA ATMOSFÉRICO EM DENTINA NA RESISTÊNCIA DE UNIÃO AO MICROCISALHAMENTO (IMEDIATO) 

DE UM CIMENTO AUTOADESIVO 

 

Apresentador: TOMAZ, PAULO RICARDO SALIM CALIL 

 

Orientador(a): OLIVEIRA, ANA PAULA AYRES 

 

Demais autores: MORENO, LIMA, PAULA; FARIA, SILVA, MICAELLA DE SOUZA; PENAZZO, LEPRI, CESAR 

 

Bolsa: PIBITI-CNPq 

 

Projeto: PIBITI 2020/004 

 

Curso: GRADUAÇÃO EM ODONTOLOGIA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: Os avanços da Odontologia Adesiva aumentaram o interesse clínico por restaurações livres de metal na reconstrução de grandes perdas de 

estruturas dentais. Esse tipo de restauração necessita de um agente cimentante para se fixar ao dente preparado. Os cimentos resinosos autoadesivos podem 

ser utilizados para essa finalidade, sem utilizar a aplicação prévia de um sistema adesivo no substrato do preparo dental. A aplicação de plasma atmosférico 

em substratos odontológicos modifica algumas características de superfície, podendo trazer benefícios para a união adesiva. O presente estudo visou investigar 

o efeito da aplicação do plasma na resistência de união de um cimento autoadesivo à dentina. 

 

Métodos: Dez molares humanos hígidos (n=5) foram seccionados utilizando um disco diamantado acoplado a uma cortadora automática, obtendo-se uma 

superfície lisa da dentina na porção média dos dentes. A smear layer foi padronizada através de uma lixa de carbeto de silício granulação #600. O plasma foi 

aplicado em temperatura atmosférica (22°C) à uma distância de 1 cm da superfície da amostra, no modo varredura por 30s. O grupo controle não recebeu a 

aplicação de plasma. Quatro cilindros de cimento resinoso (G-CEM LinkAce, GC) foram confeccionados utilizando moldes de silicone (orifício: 1.2mm altura x 

0.9mm diâmetro) posicionados na dentina. As amostras foram armazenadas em água destilada por 24 horas a 37ºC. 

 

Resultados: Dois cilindros de cada amostra foram testados até a fratura em ensaio de resistência de união (RU) por microcisalhamento. A área de fratura foi 

observada em microscopia óptica para análise do padrão de falha. ANOVA 1 fator não encontrou diferença (p > 0.05) entre a dentina tratada com plasma (6.03; 

2.8) e a dentina sem tratamento (7.98; 3.6). Falhas do tipo adesivas foram dominantes. 

 

Conclusão: A aplicação de plasma por 30 segundos em dentina não afetou a RU por microcisalhamento do cimento autoadesivo G-CEM LinkAce. Sendo 

assim, o tratamento da superfície dentinária com plasma não demonstrou benefícios à união adesiva no tempo de avaliação de 24 horas. 
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Introdução: Evidências científicas comprovam a existência de várias práticas na assistência ao parto que são efetivas para a redução de desfechos negativos, 

tanto maternos quanto perinatais. Entretanto, a realização de intervenções obstétricas desnecessárias pode trazer prejuízos a ambos. São exemplos, a 

cesariana eletiva, manobra de Kristeller, amniotomia, episiotomia, analgesia peridural e o uso de ocitocina. Por outro lado, a literatura tem registrado avanços 

notáveis a respeito dos métodos não farmacológicos (suporte contínuo, banho de chuveiro, banho de imersão, massagem, eletroestimulação nervosa 

transcutânea, exercícios respiratórios, técnicas de relaxamento, deambulação, mobilidade materna, bola suíça ou de nascimento, etc) utilizados para o alívio 

da dor durante o trabalho de parto e parto, promovendo melhor evolução dessas fases 

 

Métodos: Trata-se de um estudo prospectivo, observacional e descritivo. As variáveis analisadas foram obtidas através de um questionário aplicado face a 

face com as puérperas (entre a 1ª hora pós- parto e 48 horas pós-parto), de pesquisas no Prontuário Eletrônico do Paciente da plataforma SOUL MV, e de 

informações contidas nos cartões de pré-natal. Para isso, as pacientes foram separadas em 3 grupos: .Grupo I - pacientes do Sistema Único de Saúde (SUS), 

Grupo II - pacientes do sistema de saúde suplementar (convênio) e Grupo III - pacientes do serviço particular. Para análise estatística serão utilizados o Teste 

Qui-Quadrado, Kruskal Wallis e Teste Posthoc de Dunn, com p com significância < 0,05. 

 

Resultados: As pacientes atendidas pelo SUS apresentaram menor idade, número de consultas de pré-natal quando comparadas às atendidas por convênio. 

As pacientes atendidas pelo SUS apresentaram maior paridade, idade gestacional no momento do parto e peso dos recém-nascidos que as do convênio. A 

taxa de tabagismo, etilismo, uso de drogas ilícitas (UDI), foi maior nas pacientes do SUS. Por outro lado, a taxa de gestações de alto risco foi maior nas 

pacientes atendidas particular. As pacientes atendidas pelo SUS, apresentaram menor taxa de realização de ultrassom (US), em todos os trimestres da 

gestação, quando comparado as outras formas de atendimento. Também foi menor no atendimento pelo SUS a taxa de pacientes que realizaram sorologias 

do pré-natal adequadamente. A taxa de partos normais foi maior no SUS, enquanto a de cesariana eletiva e não eletiva, nos atendimentos por convênio e 

particular. A maior parte das pacientes do SUS eram amasiadas, com segundo grau completo, pardas e com renda familiar de 1-3 salário mínimos/mês. A taxa 

de aceitação da gravidez pelos parceiros foi maior que 90% em todas as modalidades de atendimento. No entanto, a taxa de gravidez planejada foi menor que 

80% nos atendimentos pel SUS, convênios e particular. 

 

Conclusão: Foi observado diferenças sociais, econômicas e de nível de escolaridade entre as pacientes atendidas pelo sistema único de saúde, convênios e 

particular no Mário Palmério Hospital Universitário 
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